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E X P E D I E N T E 

O Commerein de São Pauln 
c t t c f i n t r u - r e ú v e n d a n a s B e -
c u i n t p f i i>gen(í i f t f i : 

P i « t o & P i l h o , Confeitaria 
Central, em frente aí estação 
do Norte. 

A n t o n i o F e h u u i r a , A r m a -

r e m d e s e c c o s e m u l l i n d o s , 
r u u d o G a z o i n e t r o , 1 0 9 , e a -
q u m a d a d e M o n s e n h o r A n 
d r n d e . 

JOAt^llM AflKANCHKS & C . , 
b o t e q u i m , A v e n i d a T i r a d e n -
t e a , 212, ( P o n t e ( í r a n d e ) . 

R i u A m í a h u d a L u z , 1 7 , e s -

q u i n a d a r u a U u a i a n y , ( a r m a -
ü o m ) . 

M a 

A SEMANA 
N o p i - o g r a i n m a p o l í t i c o d a Be-

n i a i i a f i g u r a r a m d o u s n u m p r o s 
d e g r a n d e f é o m a i o r e s e s p e -
r a n ç a s p a r a a i n t e i n c r a t a e m -
p r e s a r e p u b l i c a n a . 

A b r i n d o o c s p e c t a c u l o d o C o n -
g r e s s o n e s t a n o v a é r a g o v e r n i s -
ta , t i v e m o s u m a v i c t o r i o s a re-
prise d a m u i t o a m a d a p r o t o g o -
• i s t a g o v e r n a m e n t a l , que , n o s 
i i l t i m o s a n n o s , t a n t o s e t ã o u n a -
n i m e s c o r t e j o s t em c o n q u i s t a d o 
n o s í n t i m o s b a s t i d o r e s po l í t i cos 
d o E s t a d o . 

C o m o d i r i a u m n o s s o i n c o m -
p a r a v e l p a t r í c i o : cá e s t á d e no-
vo n o palco p a r l a m e n t a r a d e s -
c n v o l t a p r o v i n c i a n a D . R e f o r m a 
d a C o n s t i t u i ç ã o E s t a d u a l d c 
K r e i t a s T i b i r i ç á . 

P e l o nome , l o n g a m e n t e p o m -
p o s o , ci la n o s i m p i n g e u n s a r e s 
d c a l t a e s t i r p e d y n a s t i c a . Af f i an -
ç a m o s , c o m t u d o , t r a t a r - s e a q u i 
d e u m r e b e n t o g e n u i n a m e n t e re -
• jubl icano, m a t e r n a e p a l e r n a -
n i e n t e . 

A l i á s , j á o p u b l i c o t e m s o b e -
j a s n o t i c i a s d e s t a n e r v o s a o vo-
l ú v e l i n t e r p r e t e da v i d a c d a s 
p a i x u e s d e u m p o v o . 

E n s a i a n d o a s u a c a r r e i r a , vi-
m o l - a « t e t r f a r - s e , p e r t u r b a d a i n « u -
tc., n o a n n o , p a r a ci la t r ág i co , d e 
1901. 

N a s c h r o n i c a s d o t e m p o , f i cou 
d i s c r e p a n t e e c o n f u s o o j u l g a -
m e n t o d e s t a m e m o r á v e l e s t r é a , 
j u e d e s p e r t o u , n a s a r c h i b a n c a -
í a o facc iosas , — v e n e r a ç ã o , tole-
r â n c i a c p a l e u d a . 

D e s t e r u i d o s o c o n f l i c t o d e j u í -
z o s a p a i x o n a d o s , r e s u l t o u a cx -
oul s a o d e í). I t e f o r m a d o t ab la -
d o r e p u b l i c a n o . 

M a s , n a d u r a v i o l ê n c i a d o s e u 
exí l io , n ã o lhe f a l t a r a m cord ia -
l i s p i m o u c a r i n h o s d e p a t r o n o s 
jnfat i f . a v e i a . 

Ahbíiii p r o t e g i d a , e z e l o s a m e n -
t e e d u c a d a n o c o n v í v i o d o s q u e 
i n u n d a m p o d e r o s a m e n t e , — a in-
f l e x í v e l e o n d e i i m a d a t r a n s m u -
d o u o sen c a s t i g o n u m s e v e r o 
e s t u d o d c v i n g a n ç a . 

A p u r o u i n c a n ç a v e l m o n t e a s 
Biiaa f o r ç a s p a r a a r e h a b i l i t a ç ã o 
c a b a l . 

E , a g o r a , che ia d c m a i o r im-
pé r io , s e m r e c a t o n o m a n d o , 
c m f i m , u m p o u c o m a i s c ó r a d a 
pelo s o l d o s t e m p o s , v o l t o u no-
v a m e n t e a o p a l c o d a p r a ç a J o ã o 
Mendeu , o n d e t e m e x l i i b i d o , a o s 
o l h o s e m b e v e c i d o s d a p l a t é a r c -
p u b l i c a n a , t o d a a p l a s t i c a ina ta -
eave l d a s s u a s f o r m a s t y r a n n a s . 

D e s t a vez, t êm s i d o t o t a e s o s 
s e u s t r i t i m p h o s . Kin d u a s m a -
g n a s recitas, l i t t e r a l m e n t o c o n . 
c o r r i d a s , a v e l h a e f e s t e j a d a 
a m i g a d o pa lác io e x e c u t i v o lo-
g r o u i m p e r a r d o i n i n a d o r a m e n t e 
n a a m p l a e s t i m a d o a u d i t o r i o 
a b s o r t o . 

F o i , c o m < ffei to , u m s u e c e s s o 
c o m p l e t o . 

F o i ; n ã o ha d u v i d a . 
D c b a l d o o s m a l i c i o s o s t e n t a m 

p e r v e r t e r a e x p r e s s ã o d o s i len-
cio p r o f u n d o e m q u e p e r m a n e -
i e r a m a a s s e m b l é a e o p o v o , o u -
» indo a voz d e 1). R e f o r m a . 

M a l v a d a i n j u s t i ç a ! 
C o m p r c l i e n d i i i n o s a p s y c h o l o -

g i a d e t ã o com m o v i d o s i l enc io : 
q u a n t o g o ^ o ca lado , q u a n t a g r a t i -
d ã o e n t e r n e c i d a p a l p i t a r a m sem-
p r e n o m u t i s m o r e v e r e n t e d a . 
C a n t a r a e d o E s t a d o . 

F o i t o t a l o sueces so . 
P a r a b é n s a D. R e f o r m a . . . c a o 

P o d e r E x e c u t i v o . 

X 
Veiu , d e p o i s , a E l e i ç ã o Sena-

to r i a l . 
P o r d e s c u i d o d a e m p r e s a , es to 

f a m i g e r a d o n u m e r o , d e u m co-
mico de l i c ioso , (é d o i n e g u a l a v e l 
r e p e r t a r i o d a C o m m i s s ã o Cen-
t ra l ) f i g u r o u t r i s t i s s i m a m e n t e n a 
u l t i m a p a r t e d o p r o g r a m m a . 

G r a n d e p e n a ! 
S e m a s s i s t ê n c i a , c o r r e u deso -

l a d a i n e n t e a c h i s t o s a p e ç a , e n t r e 
OB e n o r m e s b o c e j o s d o s por te i -
vos s o H t a r i o s e a m o r t u a r i a so-
l i d ã o d a a nalau v a s i a s . 

At mêi/iiiatnrat comrcam em qualquer íUa 

St t viço eepecial d'O Commcrcio 
dc São Paulo 

I N T B I 1 I O H 
SANTOS, \ 
Na cleiçjo qua lio je se l ealiaou neata 

ddade, Tencan a chapa (íoverniata. 
A op|ioai^io uüo compareceu áa ur-

nas. 
Na cidade 'oram apnradoa Ml votoa 

e era Sio Vicente 108. 
—A allandeifa desta cidade reinetteu, 

por interniedio do Correio, ao Theaouro 
National, a importaocii de SlK:73j|>OSG, 
em camblaei, corrcapoodeiido a lil.ria 
57.788, t-C. 

—Na occaaito era que a barca do 
Gaarajá atracava ao cáea, para condu-
zir a banda de luuaicu Colonial 1'orlu-
ffiirzn, qne ae dirigia ú festa do Club 
Jiiternucioiial dc Jicflatas, retenteu 
um tubo da caldeira da macliiua, ferindo 
o maciiiniata e o loguiala. 

0> leridoa foram inedicãdoa no hos-
pital da Benr/iceiicia 1'vrtuyurca. 

Devido a eaaa incidente, não se rea-
iiaou a projüctadi (cata veneziaca. 

HIO. 4 
Chegou lioja do nerte o dr. llenedi-

cto Leite, acuador federal pelo Ealado 
do Maranhío. 

A'a 10 o meia, fundeou proximo d for-
taleza de Villrguignon o vapor llura-
nhát, a cajo bordo vinba aqnelie sena-
dor, e logo depoia da viaita do medico 
da repartição de Saúde do pirto, atra-
caram ao navio seto lanchaa conduzindo 
a commisaâo de recepção, prraidida pelo 
marechal Mallat. 

Entre aa moitas peasoaa quo foram 
dar aa b£as>vindaa áquelte político, 
aebavam-ao oa ais.: aenadores Joio 
Cordeiro, barão do Ladario, Hadrosa, 
Belfort Vieira, Koaa e Silva, Bandeira 
da Mello, Metollo, Ouedalha Moorâo, de-
putados Luiz bomingeea, Cruz, Oiaa 
Vieira, Pire», Pedro Tavarea, Lopa» da 
Cunha, Júlio de MeV.o, Pernambuco, Af-
fonso Costa, f.yra e líricio Filho. 

0 marechal Mallet dirigiu a saudação 
ao dr. lienedlclo Leite, o esto respon-
deu, agradecendo. 

Ao meio-dia, desembarcou a comitiva 
no cata Pharonx, ondo ae achava a 
banda de musica do t° batalhão do in-
fantaria do exercito, que tocou no aeto 
do desembarque. 

A comniMeão de rccepçSo offercceu 
um lauto almoço ao aanador benadiel* 
Leite, orando,ao cDmmpotiut, o rit-pntt-
do Luiz Domiiguea. 

RIO, 4 
Acham-ai pramptoa dovos pontues 

para aervireni nas obraa de melhora-
mentos do porto. 

A grande draga flailrigiies Alces co-
lueçarú ii tuuuciouar por ostea dias. 

O ar. Wall;cr, empreiteiro daqueilas 
obraa, capara quo por toda a aemana eu* 
trante chcgarito mala cinco batclóes 
para cs referidos trabalhos. 

IilO, 4 
No expediente da Cantara, foi lido 

bojo o officio cm qua o 3° promotor 
poblico pede a nccesairia auctoriaai;So 
pura processar o deputado Alfredo Va-
rela, corno Incnrso uns penas do art . 
127 do Co ligo Penal, paio fado de ter 
arrebatado do poder da uoetoridarfs po-
Hrlal um Indivíduo que se achava pr«sa. 
A tnesa endereçou o officio ã coniuis-
aio dc Justiça, para que cata emllta o 
aeo parecer. 

No expediente, foi encerrada a dis-
cuasio do projacto n. !84-A organisan-
do o credito agrícola. 

Sobro este assmnpto, oraram os ara. 
Keliabrllo Freire, Uavid Campiata e Igna-
cio Tuala. 

—A commissão de Diplomacia elegeu 
o dr. OastSo da Cunha para aeu presi-
denta a a ds 1'enaões elegeu o sr. (íou-
çalo Sooto. 

—No Seualr*, foi lido, no cxpedie.iíe_. o 
parecer da c mmiaião do Marinha e Guer-
ra sobre unia preUnsüo do general Car-
doso Júnior. 

0 sr. Almeida Barreto falou longa-
mente sobro o veto opposto pelo prefaí-
to municipal á resolução do Conselho 
qne traia do imposto predial. 

A comml-uSo de Justiça deu pir car 
contrario ao veto, jiilganão que o imfos-
Lo deve acr cobrauo semestralmente, em 
todos oa exercidos, e não como se pro-
cede, creando delitos aos contribuintes; 
considera inconveniente o acto do pre-
feito, que virá acoroçoar o roíbu c '-in-
correr para muitas outras illegaüladia 
citando factos occorridos com diveraoa 
ncgoclantca dtai.i capital. 

IilO, 4 
De boje emdeint*1, oa nuvioa poderio 

atracar nos trajilches e da- as, dcpola dc 
convenientenu-nta dosinfcctados. 

—O dr. Tranciaco Pereira Fassos pre-
feito municipal, vetou a resoluçüo do 
Conselho Municipal relativa á matricula 
na Eacola Normal. 

—A bordo do vapor Maranhão, che-
garam hoje do Norte 400 retlraatis. oa 
quaea seguirão una para esse Estado e 
outroa para o de Minas. 

—O almirante Júlio de Noronha, minis 
tro da Marinha, suhmettori ú approra-
ção do conaelhalro Rodrigues Alves 
presidente da Republica, na proiima ae. 
mana. o novo regulamento para o cairr 
miaaariado geral da armada, 

RIO, 4 
E' esperado aminiiJ, neata capital, o 

general Joaé Rernardlno Borman, com-
raandante do O9 dlatricto militar. 

Oa siaraebaaa Argollo, ministro da 
Guerra, e Coatallat, chefe do estado-
maior do exercito mandarão seaa aju-
dantes de ordena receber a barda 
aquelle militar. 

—O Supremo Tribsnal negou a erdtk 
de ka¥m-etrj)ot impetrada pelo kdva-

gado Duque Estrada Filho a favor da 
população dcata capital, quo segundo oa 
fundamentos do pidld», se scha coacta 
cm sua liberdade, por effaitos do novo 
regulamento aanitario. 

—O g o v e r n o d o E s t a d o d o 
A m a z o n a s c o n s t i t u i u s e u a d v o -
g a d o e d r . I t u y ISarbosa , par ; 
o f im d e t r a t a r d a r e i v i n d i c a ç ã o 
d o s d i r e i t o s d a q u e l l e E s t a d o na 
p a r t e d o t e r r i t o r i o d o Acro, a d . 
q u i r i d o pe l a U n i ã o , e m v i r t u d e 
d o T r a t a d o d e P c t r o p o l i s . 

RIO. 4 
O coronel TlisuinaUi-go de Azevedo, 

prefeito do Alto Punia rmbsrcarú ama-
nhã tom destino ú siHc da Prefeitura 
|tie vai dirigir. 

Os aeua omigos rrsparsm-lliH uma 
grande manifesUç.lo dc apreço, que se 
realisirá por oceasião do seu emharquo 

Foram liujti aasijoados os tf c r e : 05 
creando o Ingsr d'> fiscal do imposto do 
transporto neata capital o auetorisbudo 
a Companhia de Seguros A Eqnilatiia 
a fuuciionar no tlraail. 

—O joiz federai mandou que, na li-
quidação da Companhia Sorotabana, Tos-
se reservada a quota de .'.S-W contoa. 
afim de a:r attendida a reclamação ju-
dicial feita pelo cou:aieutfador Ferreira 
I.elte. 

0 mesmo juiz nomeou o leiioslro As-
sis Carneiro para avaliar os boi4 da-
quella companhia. 

R I O , 4 
Fa l l eceu h o j e , á no i t e , o con-

s e l h e i r o L e o n a r d o d e A r a ú j o , 
e x - c c - p r o p r i e t a r i o d a e m p r e s a 
Jornal do Commercio. 

O f i n a d o d e i x a u m a f o r t u n a 
d e cé rca d e 7.000 conto.s e n ã o 
t em h e r d e i r o s c o n h e c i d o s . 

B J X T K f l l O c l 
L O N D R E S , 1 
C o m m u n i c a m d e G e n s a n ao 

Daily Teleyrtiph q u e c h e g o u a 
K a o j o u , a n o v e m i l h a s ao n o r t e 
dal l i , u m a f o r ç a d e b a t e d o r e s 
r u s s o s . 

- O f e l d - m a r e c h a l l a m a g a t a , 
s e g u n d o n o t i c i a o Daily Erprcss, 
foi n o m e a d o g e n e r a l i s s i m o d a s 
t r o p a s j a p o n e z a s . 

MADKID, 4 
Causou imprcsiio o ilis.-urjo Iioje 

pronuoeiado na Gamara pelu sr. Noce-
dal, qua atacou os ropublicacos. 

Jíntre «Sttss ccuias. disso essa depu-
tado qua o acolhimento sympathlco que 
o rei Affonno XIII rccebeu do puvo, na 
aua ultima viagem, prova que as idóaa 
monarchieas estão muito enraizadas na 
fíeapanhs. 

lia f-an Io ar.uioda-Jc pelo debate de 
amauliã. i.o qual tomarão parte o sr. 
Saluitron, deputado republicano, a o ar. 
Maura, presidenta do Conselho do mi-
nistros. 

PARIS, t 
Km disenrso, boja proferido na sessão 

da Csmars, o sr. Channúti disse quo o 
prof.ns irado publico g"%a da confiança 
do governo. 

O mesmo deputado reprovou tutfo 
quar.to se tem feito para promover des-
ordens nos estabelecimentos de inotruc-
ção pultfiaa. 

—Segundo declaração feita pelo sr. 
Reuvi^r a commissão do Orçamento mau" 
terá o imposto sobre a renda. 

I.OXDRES, 4 
Tt-iegrammas da Sirula, aqui recebi-

dos, communicam que n expedição mili-
tar qu3 se acha no Thibet tomeu deus 
canbOes aos indígenas tcbeldea. 

LISBOA. 4 
Está aasignudo o tratado do arbitra-

gem entre Portugal e a Ilespanha. 
Por esso tratado foi roconheoldo como 

arbitro deisas Juas nações o Tribunal dc 
liava. 

ROMA, I 
A crcaccnta emigração de religiosos 

frascozes para a Italia tem provocado 
a r><acç9a dos a:iti>cler1caes. qui orga-
nisam uma denionutração de protesto 
contra a tolerância do govcrco. 

No Parlamento aerá egualmente aven-
tada essa queltão, -iovenio apparccer 
uma moção de censura ao governo 

Ha receios do que a VnlvcraidaJc to-
me parte maio movimento. 

ROMA, 4 
O duque dor* Abruz/.os commuaicouao 

ministro da Marinha que o cruzador Li* 
quria zarpou hontem da IIono'ulu, com 
destino a Tahitocapla. 

ROMA, 4 
Noticias de Florer.çs dizem que o pu. 

blicista Augusto Novelli. filho do celebre 
actor Novelli, foi expulso do partido so-
clillsta, por haver infringido a disciplina 
daquelle partido com a sus política. 

ROMA, 4 
Seguado affirma o Mesnagcro, as na. 

gociaçOes entaboladas eutre a Áustria e 
a Italia para um tratado da cummercio, 
estão reatadas o em bom pé. 

BUENOS-AIRES, 4 
A ííaeion, tratando da questão Brasil 

Perú, a proposito do Alto Jurai e do 
Alto Purús, diz quo encarsndo-se impar* 
ciai e araistosausenia o aaaumpto, não ha 
motivos para complleaç'iea diplomaticaa, 
nem para conflicto armado entre oa li-
tigantes. 

LISBOA, 4 
A recepção doa mariukairoa dos na-

vios aiaariaansa, Kenrsage, Mutue a 
Alabamn. faadsadoa neste porto, esteve 
brilhantíssima 

A officialidada foi aprMaotada pelo 

sr. Pagn Uryan uo rei d. Carloa e i» 
rainhas d. Amélia o d. Maria Pia. 

Oa reis offerece.ram um banqueta ao 
contra-almirante Barkrr, ao capitão dt 
fragata Rogers e ao teneflto Kbert. 

terminam em fim de junho ou deeembm 

Kl DA< ÀO K OPFICINAH 
RUA DE 8. IiENTO, itõ-IJ 

T e l s p b o n r , n. 6 2 0 
M M E R O 

( f í r i a d e q u e foi v i c t l m a o nos 
s o d i r e c t o r . Itedacção do Com 
mu cio dc Campina* . 

C A M P I N A S , 4 
O s r . H e n r i q u e d e B a r e e l l o s , 

yradflijtor-cliefc d o Conun rrio de 
. , , . . , , . . „ , f ® « i » / n w , foi u g g r c d i d o , h o j e , 

Despachos de Madr.d, boja publlcadü.^ ^ fe d f i , U C j o p i n a d a T e n t 
PARIS, 4 

no I 'tlil 1'aritien, Informam aobrn 
cláusulas do tratado franco Iieapanbc! 
que eatá preates a ser assignado. 

Segundo e*aa coainiuuitação, a llesps-, 
nlia aerá auetorisada pela França a ve-
lar pela tramiuillidadc de uma parta da 
r«gíão septenlrional de Marrocos. 

ROMA, l 
Causou grande sensação nesta capital 

a noticia que ae propaluu, dc | reteada1' 
o l a j a encarregar monsenhor Dairniaíl-
Irag de uma missão reservada a confi-
dencia! junto ao sr. I.ouliet, preaideota 
da França. 

Io c o n h e c i d o d e s o r d e i r o Or-
lando d e C a r v a l h o , f i l h o do 
»g«nte d o C o r r e i o , G a b r i e l de 
(Ürv idho . 

O o f f e n d i d o fo i m e d i c a d o pc-
t*s'drí<. Ânge lo S i m õ e s o P o n -
liatio C a b r a l . 

Coí i lcnas d e pe.ssòaK a f f l u i r a m 
\ r eb idenc ia d o i m p o l l u t o j o r n a -
ti 

I!t-iiu t e ina I n d i g n a ç ã o g e r a l . 

0 ' in-f 
talni' 

Ain.la 
marcial 
1.» l|3'i 
a do 12 

Ilaliun" 
• os deu 
'I. 

vfl: 
o Uaitc.i 

ciava " :i P '. 
que ã 1 

Co 

i • Ia 

li -
Bank llãy ar.-' ;: 

d-: -I-, ao r • 
outão iv^rei.!"1 tr'w. 
o Tlio Ilrltiali Dai.! 
.firaatliunlscli 
tijuco (,i,moier-,i^l 
ítem:iia a t'.iíai;:iu 'i 

O movimento rfi; 
duront-

B E R L I M , 4 
A National Zeitung d i z quo 

o i ln c o u r a ç a d o s , c inco c r u z a d o -
r e s , d e z c r u z a d o r e s a t t x i l i a r en p 
o a v i s o Sozettana, ( jue f o r m a m 
a e s q u a d r a d a m a r I ia l t ico , p;ir- | t*7 pa.saitom f 
t i r ã o n o d i a 20 d e s t e ir iez p a r a 

E x t r e m o O r i e n t e . 

« E R L 1 M . 4 
O g e n e r a l a l l c m ã o M u k e l re 

c e b e u u m t e l e g r a m m a d o esta-
d o - m a i o r d o e x e r c i t o j a p o n e z 
f e l i c i t ando -o pe l a b r i l h a n t e ii^ 
s t r u i t ç ã o d a d a a s e u s a n t i g o s dis-
c ípu lo s , h o j e o f f i c i ae s j a p o u e z e s , 
q u e t o m a r a m p a r t e n o c o m b a t a 
d o r i o Ynlrt. 

E s s e t e l e g r a m m a d i z q u e u 
v i c i o r i a toi d e v i d a , e m g r a n d e 
p a r t e , á t ac t i ca d e s e n v o l v i d a pe-
los j a p o n e z e s . 

L O N D R E S , 4 
<) Morttiny Pont p u b l i c a u m 

d e s p a c h o d o E x t r e m o O r i c n w 
c o n f i r m a n d o a s p r o p o s t a s d e ca-
p i t u l a ç ã o d o g e n e r a l .Stoessel . 

-
S E U L , -I 
O s cosgauo» a p r i s i o n a r a m g r a n -

d e q u a n t i d a d e d c m u n i ç õ e s ele 
e x e r c i t o chii iez, a o n o r t e d a Co-
nta , d e r r o t a n d o a s g u a r n i ç i k * 
j a p o n e z a s . 

O che fe d a a l f u t i J e g a d c Gen-
ann t c l p g r a p h a d i z e n d o s e r ijjy . 
n t a v e l o a t a q u e d a q u e l l a locali-
d a d e p e l o s r u s s o s . 

T O K l O, 4 
N o d i a :il) d c m a i o , o.-t j a p o n e -

ze s d e s b a r a t a r a m p o r I r e s vezes 
o s r u s s o s ro n o r t e d e P u l a n t i e n . 

P E T E R S B t r R G O , t 
O t s a r o r d e n o u e x p r e s s a m o i » . 

to a o g e n e r a l K u r o p a t k i n e q u e 
e m p r e g u e t o d o s 03 e s f o r ç o s pa-
r a n ã o d e i x a r c a h i r P o r t o A^-
t l i u r e m p o d e r d o s japone /> j 

P A R I S , 4 
T. Eclair, e m sou n u m e r o d t 

h o j e , d e s m o n t e q u e o s j a p u i i o 
zos t e n h a m t o m a d o P o r t o A r 
t h u t . 

- A no t ic ia s o b r e o ' u m b a l e 
d e S t i m a l s l , q u e h o n t e m c i r cu -
lou n e s l a capi tal , c o n t r i s t o u e n o r -
m e m e n t e a p o p u l a ç ã o . 

L O N D R E S , 4 
D e s p a c h o » p r o c e d e n t e s d e Che-' 

fii, a q u i r e c e b i d o s , n o t i c i a m q u o 
e m N i u t c h u a n g foi o u v i d o u m 
f o r t e c a n h o n e i o e m P o r t o Ar-
t h u r . 

L O N D R E S , 4 
D e s e m b a r c a r a m h o n t e m ent 

T a k a o c l i a n g q u i n t o miL j a p o -
n e z e s . 

T e l e g r a m m a d<t Clief t i not i -
cia q u e 11111 cl i incz alli c h e g a d o 
diz t e r v i s t o s e t e n t a t r a n s p o r t e s 
j a p o n e z e s d e s e m b a r c a n d o í r o p a s 
nus e n s e a d a s p r ó x i m a s a T a k a o -
c l i a n g . 

L O N D R E S , 4 
C o n s t a a q u i q u o o g e n e r a l 

O k u i n t i m o u o g e n e r a l S t o o s s e ! 
q u e s e r e n d e s s e e q u e e s t o res -
p o n d e u q u e s ó o f a r i a se c o n s e -
g u i s s e a r e t i r a d a d e s u a s t r o p a s 
e a r m a m e n t o s p a r a N i u t c h u a n g , 
o n d e 03 r u s s o s e s t ã o c o n c e n -
t r a d o s . 

BERLIM, 4 
Falleceu neata capital 

ria de Hanover. 
a priticeza M»> 

BARCELONA, 4 
Os bombeiros desta cidade fizeram 

gr/rt 
A V U L S O S 

AGUDOS, 4 
A eleição pira aenadores não teve im-

portantia nesta cidade As urnas esti-
veram desertas. 

C A M P I N A S , 4 
A n i m a d o pe l a i m p u n i d a d e d a 

a g g r e s s ã o d o a g e n t e d o c o r r e t o 
c o n t r a o v e r e a d o r S a r m e n t o , o 
f i l ho d a q u e l l e a t a c o u o f e r i u o 
n o s s o r e d a c t o r , s r . H e n r i q u e 
B a r e e l l o s . 

A i n d i g n a ç ã o p o r e s t e f a c t o jé 
g e r a l . 

O i n t e n d e n t e m u n i e i p a l com-
p a r e c e u & residência d o gr. 
r i q u e Baree l los , p r o t e s t a n d o coi 
t r a o f ac to , e m n o m e da c i d a 
d e • C a m p i n a s , e o C e n t r o 
S e i e n c i a s v o t o u u r a n m o ç ã o d e 

• p r o t e s t o c o n t r a o a c t o d» aofva-

o c A r í i 
iodo d o l l n v r * ! a b r i u h o n t e m 
:,J l |2 t r a u c i » , e o m b a i x a pa r -

lai d c l ' l .1». f r a n c o , I l i m b t i r ^ o , e f t a v i l , 
. 32 p f r n u i g ' - , com b a i x a p a r c i a l <lc 1|4 
i o j i f e n n l p ; L o u d r o s , c a l m o , a 3 ! *hii-
tfoKS e tf d . , com b a i a a do 3 d . ; N o r a 
^ o r k , c o l m o , i n a l t e r a d o . 

Ao rn-.-io d i a , uã-» h o u v e a l t e r a n d o no 
C e r c a d o d o i i a v í , ' , t t a v o u d o a l t a p a r - i a l 
fio l j t d '- ; f i . i i K i 1 1 0 m a r e a d o d c l l . tm-
b u r ; r o . 

le - ; . W Í « u c c j s . 
E n t r a r a m h o n t e m , u o m e r e n d o d o San-

a i s , 7 .líiO s a c r a e , . u o d o R i o , J . t f t í í . 
O a t e r r a d o , do S a u - o a , e s t e v e h ^ . n t o m 

ca lmo , a c n d o 03 u e g o c i o s r c a l í a n d o a 11a 
b s s o dr t j n o » . 

V e n d a i d o c l a r n d a a , 9.000 s a . c a s . 

Communicação d-, (Jentro do Contmer• 
cio de Ca/it de S. Paulo. 

M o v i m e n t o de h o n t e m : 
B a s e (IfHjü p o r i O k i t i s . 
C a t d m o f i d o . . a í ' » ! ) a itwlO • > 
Bacolba 31500 » » > 
V c n d a i i , r e g u t a r c a . 
M e r c a d o , c a l m o . 

O C A i t t B I O 
IEJ1 S. PAIII.O) 

hontoll), foi polo Danço Coni-
a f f i x a d a a t a b e l i ã do 
lia bancoa udoptarain 

Na abertura >lo mercado do :arr.bioo-, 
1 (taboloriniontos bancarios offerta-

ota.ao de 13 1,-Z. 
nmo i*1 ial lt.a!iano, 

lado n 12 t|l«, 
!o tlciaou <i': 
:..»IIfiran*I. -1 p 

ol- lon aíl'1 F t i v f r i ' ia -
o vá --(/fnUíS aeima 
ar o meras do, que 

, v w v i m a 12 t |32 
. a<£ Bouth América., 
rói- D e o t & e h l a u d . e 
I t a l i a n o , t e n d o os 
: j d . 

MogoeioH r e a l ú a d o s 
lia foi :o*.'ioi i v l - a t a r . 

12 1132 

Oa t"t;cr:inos fora o 

.. •t.-.-nilol, 
dc u- t l ' f \ 

houtoin n 
Hî ecr Plalo 

; lll B a n i » , a . 

•-goela-
llnnlt. 
liroj) 

A' taxa de t. 
lionlcai para 
ICir.i Cdlorlioa 

I( que f >! a "ffi C < 
rtrss a t>1 dias .i v.stt 
valo lti|tili<;o fran^j, S r 

lt.i", .?-<;— /. > t 
d s r . i j i i s c M k I r o ( , ' o e l h • IÇo-

dri j j i i i '» ;tcab;- dtt i s c r e v e r m a i s 
u m •ubs tam , : o > a r t i g o s o b i " a 
R e p u b l i c a na A m e r i c a d o S u l . 

S o m o s d o s <ine a d m i r a m a 
l o u v á v e l f r a n q u e z a d o { I l u s t r a d o 
e x - s e n a d o r da R e p u b l i c •, q u • r-x 
p e n d e u a sua o p i n i ã o auc to r i i c i -
u a s o b r e o d e p l o r á v e l e s t a d o d j 
reg inn . l i pol í t ico inaugui . ' . ido [ n r 
e q u i v o c o e m a t u n n h ã (io 1 -» d e 
n o v e m b r o de 1H80. 

P o r equ ivoco , s i m , po is e s c l a -
r e c i m e n t o s p o s t e r i o r e s p r o v a r a m 
q u e o m a r e c h a l D e o d o r o s ó ú 
cus tu d a s m u i t a s p a t r a n l i a s q u e 
lhe m e t t e r a m 11a c a b e ç a so re-
so lveu a s e r o c h e f e «la.i n o v a s 
i n s t i t u i ções . 

O sr . Coe lho R o d r i g u e s , c o n -
f e s s a n d o t e r e r r a d o q u a n d o 
a d h e r t u á g r a n d e tolice , e n -
t e n d e q u o sii so p ô d e c o m i n e t -
t e r iuini t o l i c j m a i o r : m a n t e r -

o q u o alii e s t á . O seu a r t i g o 
13 d e m a i o ó 11111 perfc i i > e s -

t u d o h i s tó r ico , e, s e m d u v i d a , se -
r á a c o l h i d o c o m o u m d o s m a i s 
i n s u s p e i t o s d e p o i m e n t o s s o b r e 

c o n d i ç ò ? s a c t u a e s da n o s s a 
p a t r i a . 

E ' d e e s t u l t o p e n s a r (|tio o s r . 
C o e l h o R o d r i g u e s a b a n d o n a a 
R e p u b l i c a , t o p o r q u e , i n o m c i . t 1-
n e a m e n t o , n ã o se a c h a i n v e s t i d o 
d e a l g u m a c o m m i s s ã o p o l í t i c a 

S e m g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s , s. 
exe . p o d e r i a c o n s e g u i r o q u e <|ui-
z e s s e : b a s t a v a p a r a i s so a e e o m -
m o d a r - a o u m p o u c o á m o r a l d a 
época . 

T e m o s , p o r é m , c o m o c e r t o 
q u e n á o foi o 1110fino i n t e r e s s e 
pe s soa l a causa e f f i c i en te d a s 
s u a s t r e m e n d a s d e c l a r a ç õ e s ; s . 
exe . r c c e b e u a e d u c a ç ã o p o l í t i c a 
c m o u t r o meio, o s p r o c e s s o s a 
q u e s e u e s p i r i t o s e h a b i t u o u fo-
r a m o u t r o s , á s u a c o n s c i ê n c i a 
s e l ec to ra r e p u g n a v a s a n c c i o n a r 
a s p r a t i c a s d e s t e s t e m p o s d e 
a n t i n o m i a s , e do t o d o esso c o n -
j u n t o r e s u l t o u o s e u m a n i f e s t o . 

F o i i s s o e m a i s o d e s e j o d e 
e v i t a r s e j a f u t u r a m e n t e i n c l u í d o 
e m o n u m e r o d o s q u e c o o p e r a -
r a m p a r a o d e s f e c h o , q u e n i n -
g u é m p ô d e p r e v e r q u a l s e j a , 
i n a s p a r a o qua l c a m i n h a m o s a 
p a s s o s d e g i g a n t e . 

E m s e u s e g u n d o a r t i g o d e 
h o n t e m , r e s p o n d e o s r . C o e l h o 
R o d r i g u e s a a l g u m a s c r i t i c a s 
q n e lhe f i z e r a m . N ã o a p r e c i a -
r e m o s e s t e lado d a q u e s t ã o ; t ã o 
s o m e n t e q u e r e m o n m o s t r a r n ã o 

a c h a r m o s de a c c ò r d o e o m o 

d i s t i n e t o j u r i s e o n s u l t o , n o p o n t o 
e m (itic s e r e f e r e á P r i n c o z a 
Iznbe l , c u j a s r c g e n c i a s s ó l h e 
m e r e c e m a c e r b a s c e n s u r a s . 

I m m i B c u i d o n o s s e g r e d o s d a 
pol i t iea d c e n t ã o , c o n s u l t a d o so-
b r e a s s u m p t o s d e d i v e r s a s na-
t u r e z a s , o s r . c o n s e l h e i r o Coe -
l h o R o d r i g u e s t e r á r a z õ e s q u e 
a m p a r e m o s e u m o d o d o j u l g a r . 
O que , e n t r e t a n t o , p e r t e n c e tio 
d o m í n i o p u b l i c o c o n d u z a j u i z o 
d i a m e t r a l m e n t e o p p o s t o s o b r e 
o s p e r í o d o s d o g o v e r n o d a R e -
d e m p t o r a . 

P o r t r ê s v e z e s e x e r c e u el la n 
s u p r e m a m a g i s t r a t u r a d o p a i / . 
Da p r i m e i r a v e z , v i u - s e core i da 
d e b r a s i l e i r o s d a o r d e m d o Vis-
c o n d e d o R i o Uraut-o, J o ã o Al-
f r e d o , C o r r e i a , C a r a v e l l a s , Ribe i -
r o de Luz , T h e o d o r o M a c h a d o ; 
d a s e g u n d a , c o a d j u v u r a m - n - a Ca-
x i a s , C o t e g i p e , D i o g o Ve lho , T h o -
m a s Coe lho ; d a t e r c e i r a , e n c o n -
t r o u 110 p o d e r o g a b i n e t e Cote-
g ipe , q u e maif l t a r d e s e : -ubst i -
t u i u pe lo d o s r . J o ã o Alfredo. 

Do s u m m a r i o d o s a c t o s a d m i -
n i s t r a t i v o s l e v a d o s a c f f e i t o e m 
t a c s i t i t e r i n i d a d e s bó s e v e r i f i -
c a m d e m o n s t r a ç õ e s d o m a i s a c e n -
d r a d o p a t r i o t i s m o , d e m u i t a h o -
n e s t i d a d e e d e i n t r a n s i g e n t e r e s -
pe i to á lei, c o u s a s p h e n o m e n a e s 
n o s d i a s q u e c o r r e m . 

E m t o d o o c a s o . se r i a u t i l , p o i s , 
a i n t e g r i d a d e h i s t ó r i c a e s t á aci-
m a de q u a e s q u e r c o n s i d e r a ç õ ts, 
( j u e o s r . c o n s e l h e i r o C o e l h o R o -
d r i g u e s e x p u z e s ü e sem a m b a g e s : 

t o d a s a s v e r d a d e s d u r r . s u o b r e 
a R e g e n t e . 

V i v e m o s « e u s c o n t e m p o r â n e o s 
e m u i t o s d e s e u s m i n i s t r o s ; a 
r e c t i f i c ação , p o r t a n t o , c o a t i tu i -
r i a u m a t a r e f a d e fácil d e s e m p e -
n h o . E t e m o s i n t i m a s e g u r a n ç a 
d e q u e h a v i a d e s e r c o m p l e t a . 

R. A. 

PELO NOSSO ESTADO 

r e d i m o s a o s n o s s o s ass i -
g n a n t e s e m a t r a b o o o b s é -
q u i o d e s a l d a r e m a s s u a s 
c o n t a s a t é :il) d o c o r r e n t e , 
p a r a n ã o h a v e r i n t e r r u p ç ã o 
11a r e m e s s a d a fo lha . 

l ? i l l ( i K e 1 1 1 ® 

S e g u e m liojo, e m c a r r o psi»*-
oial, 1 1 l i b r a s (\n t n a n l i i , 
p a r a Ar^iar í , o s s r s . •Tor^»; 
Tibiri<;á, C a r d o s o do A l m e i d a , 
A l b u q u e r q u e í, in.c . s e n a d o r T.a-
<:erda F r a n c o , d ive r so : - m e m b r o s 
d o C u n g r e s s o esta«Joal v o u t r o s 
c o n v i d a d o s , íi^irn de a ^ s i ^ t i r e m 
ú fes ta d a s a r v o r e s se r'*a-
liba l iojc na»iuel la c idade . 

R p p r e t e n t a r á <"?ía fo lhn o no>-
s o c o m p a n l í c i r o P l ín io I í eys . 

ííeali.iarAnj-M hontíQ', r.o.í!? capita! 
«ü i miimarão algua,a as «.iri; ; ara 
preenchimento trtn vaca» a^sriaH 
no Senado pela ranautia < j» -ir.-, .^orpe 
Tibírij.í Mtll» Oiiv«ira e Alhufjntr^ue 

Foram npar.aa sufra^ra Jos cs noir.os des 
candidato* ir* í/ji.: I'»za, ííamoi fie 
Azevedo e I'auLt Sousa, apresentados 
pçlit Commissão Central. 

O rBiuita !•» daa fni todo o 
Katado axusava ú noite o r;arr.cro 'ie 
trinta mil voto* aproxima -r a a ••i 
candidato. 

Di/. a fírusiümt Xíonnnj Fírr • //• rue 
om poderoso syndieaío de Cídcam ad-
quiriu uma grande área r I t e r r e n o dia-
inantiforo rio Jequilinhonl a «>i:i Mi-
nai, c qu* para txploral-a foi erg ni«.t-
da uma . oru-pajuliia to:n o capital 

rnil!iõea rir. H b H a i c - r c a de. 
24 ÍYJMMWX)0. 

Hcccbcmes Uontam íi viu!a dn ir. ur. 
Tertuliano Detfiin, adv,>Ka'I ' ro f ro 
Sinto Anioaio da Cachorra; c que f i / 
parte (ie uma das oomn,iss."-i.« <jii" v- ;n 
apresentar ao prafi'jt«í1te do Kslado unia 
representarão contra a supprcssüo uj-

cimarca. 
As com missões ià.o compostas <J-,s sí-

guintes cavalheiros : drs TcrtnlMino 
Delfim e Samuel Kreire, prlo f r > ; te-
nente-'orune! Themai Cunha major Sil 
vii.o Cuimtrãea e capitão J«í Mo* 
rn a Ccniia, p«!o (ítrectorio nolit'c:o !o-
CR! : i apitão Fraarnico Hodiiuii f» i^icno 
e Aríiujo !>rreira, pela Ca. i r a Mu'ii-
cipal, e Manael <ío>'ça!vcs do Amara!, 
pc.o L-,muiercio. 

Por s*r Inntcm dia dc cio . f » . n.lo 
fuuceio.iaram as r4partii,;<'».:3 j tib!.as c 
escolas. 

Na Câmara Municipal, Hcix>u de lit-
ver sessão, bem como no Congrissj do 
E s t a d o . 

Como io saue. a sentença arbitra! na 
lufsião da (»u>ani ainda não foi duua, 

contrariamento ao que annunrioa ha dias 
urna das foiiia» da capital ita!ian?tc di-
versos jornaes. inclusive nós, publitwani. 
Logo quo estiver assentada, será im-
pressa, assipnada pelo rei c entregue pc-r 
Kua Majestade, eni audiência, que marra-
cará, no «iuirinal, ao embaixa<lor inglt/, 

Franris Bertie, e ao ministro do 
Brasil cm missão especial, sr. Joaquim 
Xabuco. C' irovavei qne a sentença não 
seja extensa, nem fundamentada, porque, 
quando, por encargo do ministro Xabuco, 
o secretario Kaul do Rio Ura oco foi a 
Roma entregar a tepceira e ultima me-
inoria brasileira, impressa rm Paris, o 
Wcal Arbitro lhe deu ft entender isso. 
Com effeito. salvo na Saiwa. onde os 
arbitras têm sempre anuly.-.adj longa-
mente os princiraes argdmenfos das 
duas partes, a prova documental c os 
motivos tia deciSuO, nos outras púi/cg os 
árbitros chefe» de Estado se tem limita-
do a proferir as suas sentenças sem ex-
posição de motivos. Assim têm proce-
dido sempre os presidentes dos Estados 

'.dos da America (landos sobre a ques-
tão «rgcntina-paraguaya, s ibre a brnsi-
teira-ar^enf ina, e outros), c da Republica 
France/a 'limites rp.tre Colômbia o Cos-
ta Rica . o imperador da Aliematiüa fli-
niit'."s entre os Estados I nidos e o Ca-
nadá'. o rei da CrS-nretanba 'limites 
en'.ro a Argentina e o Chile) e outros 
soicranos europeus. A sentença arbitrai 
do imperador tia Kusaia sobre a questão 

fronteiras entre as Cuyams Ifoliar.-
ueza e Franceza, embora "perfeitamente 
justa, (oi uiBíto atacada em França por-
que certos críticos encontraram falhas 
cm algtns dos breves considerandos. A 
extensissima sentença do Coniedio Fede-
rai snisso na questão de limites entre o 
Brasil e a Unyaaa France/a tambsm de» 
Irtgar em França a anilyaes e eriticM 
flpaixorfadas Ultimamente, o jnriscon 
•uüo dõ Ministério doa Negocio» Extran-
fefrsa eai F r a a ^ , ar. Laniê Reaauftr 
criticou aearbaaants, «n am artig* pu 
blicado, es faa^Miaatas da sentea<a d« 
Trikaaal 4a Umr» aa qvsatfta da a r»«Ia-

«aatra Ttaaaaela. 

S a n t o s 
Em dutA de 4 : 
No Centro Porttifjiifz, têm estado em 

ensaios o drama de grande effcito Abel 
e fJaim, e a chistosa comedia, nova pa-
ra o nosso puulico, A Fidaiguinha dt 
Ovur, que seiAo levados á scena, ama-
nhã, por uui competente corpo de ama-
dores. 

O palco do theatro acna-so completa-
mente melhorado, coiu vistosas entre-
scenas t um appúratoso panno de boc-
ca, devido ao pincel caprichoso do 
Rospo. 

0 proditeto do cspectaculo. que terá 
o concurso da banda Coloniul Porln-
0 u es a, será para oecorrer úa dtapesaa 
com as obras indispensáveis nu Centro. 

—Também /:o Centro Mn/tario! se rea-
Ilsará, tainanlià uma mutince promovida 
pelo tercetto íiespanbol composto dos 
artistas Primo Campos, bandurrisfa 
Daniel Aguilar alaudista, e JoaO Marti-
ne/. Tobuao, guitarrista. 

Es!a matiude prometle s«--r attrahente. 
—Festejando o seu annivers.trio nata-

licio, o dr. Oiidio Faria Lemos, esti-
rnad i clínico aqui domiciliado, r. tiniu 
em nua residencia um sslecto numero de 
amigos, a-ja quaes offereceu uma beirec 
dan ente. 

1'urant*: c.isa ngradabil*sjima reunião, 
reinou a mais cavalheiresca cordialida-
de, sendo o aniiiveraarlante e rume. J a-
ria Lemos de inexcedivel gectiie/.a para 
com os aeus convidados, 

— A bordo do paquete allemfto JJrinz 
Eiltl Fricdriclt, chegou hontem a esta 
cidade o cxmo. sr. barão von Treutler. 
ministro pienipotenciario da Allemanba, 
acreditado jnuto ao governo do nosso 
pai/.. 

S. cx^., que veiu acompanhado dc 
sua exma. familia. foi recebido a bor-
do pelo sr Kormanu, ronsnl «Isnuella 
naçáo n'ísta cidade e por dislinttos 
membros da colonia atlemà aqui domi-
ciliada. 

O iihisfre hospede, depois de visitaF 
i;on«ulado dc sua nat^Io e de fazer 

urni ligeira digressão, embarcou, em 
companhia, de sua familia para o 
rujd, onde se hospedou no hotel da Em-
presa. 

S. exc. ao demorará alli até a parti-
da do mesmo paquete quo o trouxe a 
psta cidade, e no qual vai para Ham-
burgo, «om licença do governo de seu 
ptiz. 

Ü consulado allerauo conservou hontom 
hasteada a respectiva bandeira. 

0 Prinz Fitei Friedrich entrou 
em nosso porto embamivirado em arco, 
no quo foi imitado pelo Capri, onde o 
sr. ministro almoçou. 

— A directoria do Centro Commercial 
c Industrial, reunida em sessão de 
bonteci, rr ,o tendo fempo para resolver 
soLro o.n assumptos sujeitos sua deli-
beração, r»-utie-<c de uovo hoje, ao meio 
dia, em sejisfto extraordinaria. para de-
liberar definitivamente sobre matéria de 
"Xtrema urgeiuia e de interesse relevan-
te. São convidados a comparecer todos 
in ars. directoreSj som excepção de um 

—Graças a js bons e bem encaminha-
dos esforçna da exina. sra. d. /Aldu 
Pereira, reaiisa-se hoje, no Theatro 
(Jnnranij o bef!o festiva! artiatico-mu-
sieal qu-;, a favor do Asylo dc Orphams 
promoveu i. mesma s.-nbora. 

íSr, por um fa Io, estit garantido o 
suecesso desse festival pcías bellezas 
qne fa reúnem no seu programma, por 
r;;tro l ado , d e v e m o s a c r e d i t a r que os 
st-us i n t u i t o s s e r ã o c o r r e s p o n d i d o s d e 
modo fidalgo e cavalheirrso por todos 
quantos se iotcre.*sam pela infur.cia or-
phanada. 

— niversrs firmas desta praça procu-
raram despachar, no fia í do corrente, 
c;uform9 aviso da estrada do ferro, da 
Associarão Commercial c da imprensa, 
divrsos saccos novos, destinados «o 
transporte de ra f i , e na estrada recu-
siram esses despachos com Heoçilo do 
fretes ulfepnndo que não bavia alli or-
dem nesse s n'ido. 

O fa'-to impressionou msl, visto que 
ta! allegnção estava cm «lesaecôrdo cora 
o proprio aviso da c»trada; o incidonte, 
porún, is i sanado, visto corno no» 

'onsta quo orden.i foram dadas para 
qne ou despachos se façam com isenção de 
freUs, tf! instar do que laccedo com 
~8 despachos de saccoá usado». 

— \ agoiv ia do Correio desta cidade 
não se mu<hr.'í. ao quo parece, ^ para o 
prédio em eonstrucçao ra rua Frei Gas-
par, esquina da rua <i*ncral Camara, 
vist i ?<r declaradi u administração dos 
Correias que n verba rxistento para 
aluguel <ia agencia uesta cidade não vai 
alem da »JOOí<. 

Para 1:000$, que o proprietário exige, 
vai não pequena differença, pelo qae 
a agencia continuará onde está até qua 
seja resolvido o contrario 

Ciiama-í 
gueijo. 

isto progresso do caran-

C a m p r n a s 
l: 

d-5 
Km dkta 
Na noite 

loja maçon 
ferecerani um laut 
neravel s r . Pedro 

quinta-feira. or. irmãos da 
fceriade e Ordem» of* 

bantjOc'e ao seu ve-
de Magalhães, advo-

prov • 
A 

gari', nesta cidade 
Motivaram a svmpathica fcsia os re-

levantcs serviços prestados por aquelle 
catalbeiro á respeitável fojn 

Fiíeram-se representar liessa festa va-
rias lojas de fera, tendo, cm nome da 
loja «Independência», saudado ao sr 
Pedro dc àlagaihães, o dr. Álvaro 
Miüer. 

Foi uma festa bellimima qne deixou 
gratas recordações a todos que tiveram 
\ felicidade de assistil-a. 

—(,1im uma verdadeira enchente, rea-
isou-ae anle-hontem, no salão Concordia, 

conforme «atava annunciado, o concerto 
promovido poi vários artistas e amado-
cs campineiros em beneficio do vene-
avel anciao e nm dos mais antigoa 
maestros» sr. Azarios Pias dc Mello. 
O programma, habilmente organi.sadn, 

teve uni desempenho irreprehensivel me-
cenJo applausos da parte da num^ro-

f es o!b;d i sociedade que lá se achava 
Ntim dos intervalioa. a pedido da com-

niiss.u) organisAdora do concerto, o dr. 
~ ~ Bicrrcnbacii pronunciou, de im-

-o. uma arrebatadora oração, quo 
• oc estrondosos applausos. 
oinmissão dev-' estar satisfeita com 

> esplendido resultado dos seus es-
orços. 

—Hontem. á hora em que ae achavam 
no pateo do recreio as alumnas do 1® 
grupo escolar, foi por nm garoto arre-
messada da rua uma enorme pedra, que 
cahiu no meio do referido pateo, onde 
brincavam cêrc» de 2'X) meninas. 

Não é esta a primeira vez que tal 
ceede, alem disso, são os muros que 

cercam aqnella rasa constantemente dam-
uificados por estes malfeitores. 

abemos que o director do 1° grnpo 
C. Wolkart já solicitou providen-

cias ao digno e zeloso dr. delegado de 
polku nesas sentido e • de esperar qua 
essa aurtoridAde. enérgica como tem si-
do, dê certeirA caça a essa rffalta de 
vagabunioa qus constantemente infesta 
as immeòiaçoes daqaelle estabelecimen-
to de ensino. 

—Ante-hontçm, á» 9 horas da noite, 
na CASA de chop* Progresso Cumpinei• 
rs, devido á «xcitAçlo Aleoolíet de ^ue 
estava pna^n 4o. o ar. Fraasslino Musa, 
saldado da sua acostumada eireuvspee-
cio. proMoreu bafulhoa, qnabrando co-
pos • Otsjurando am tira da rcváivar 
para • ar. Devido á bar a, como i 
«atarai, «qatlla m u «atava cheia 

^ u l i r t > w m a A AOTSBMTC 

facto, agglomcrando-atí ua rua cwm al-
guns curioaoa e presenciando ú sarveíro 

Depoia que uquelle sr. se acalmou e 
i« se retirando paru sua residencia, foi 
preso 6 ardem do sr. dr. delegado o 
conduzido a EVpsrtiçSo da Policia. 

—Amanha, ás 10 horas do dia, serão 
soltos na agencia do farreio deata cida-
de, «i pombos que partirlo com deallno 
a S. Paulo. (Js pomboa vieram dcs<a 
capital, hontem, pelo itrem da ao to, 
enviados ao sr major (iabríel de Oar-
valüu pela Administrarão dos Correios 
deste Estado. 

—Xo Albergue Xocturno desta cida-
de, pernoitaram durante o illflZ de tuaict 
ultimo So'2 indivíduo», dos qaaes 34Ü 
brasileiros, i i t a l i a n o s , .rj« ticapauliót». 
8/1 p0rtugue7.es, 2iJ alleinâííS e .3 oua 
triacos, numa media diaria de a 20. 

P a r l o l e r r e i r a 
Do correapocdentr, ora data âe 1 : 
•0 Grêmio Lrutnatico deu, confor-

me noticiei uí. minha ultima correspon-
dência, a sui 11* partida mensal, ao 
dia 28 do patwado. 

— Esteve aqui o sr. dr. 5uiio A. da 
Posa Furtado, juiz de Direito, e o ar. 
João Ferreira Nery, re iactor Muni-
ci/fie, ambos de Píruèsununga. 

—No dia i2 do corrente, haverá um 
e»pectaeulo ^xtraor iir.ario em beneficio 
dos cofres da comriiipsão de obias dt» 
novo theatro, devendo os srs, amadores 
do G r ê m r levar á scena o drama por-
tugusz intitulado O/i/iressão n ULerd*» 
de e a comedia denominada A irtoric do 
Gaito. 

—Hontem houve sessão extruordinaria 
da Camara Municipal. Nessa âessuo, o 
ínterdente sr. Al.redo Victorino da 8il-
va apresentou o balancete da receita e 
Heepeau dnrante o primeiro írimestro do 
corrente anuo, demons^ando fio metraa 
o saldo de 2.G3ít.jí)i»j. que passa para o 
seguinte trimestre. O b;.'antrítc foi ap-
provado. 

Também foram docpacbadoS diversos 
p«pê>* de «xpediPttte. 

—Consta qu»» no dia 25 da correota 
os amadores do Cretr.io firam a tico e 
Utleraho, de accôrdo com a sua dira-
ctoria. debelando comiueruorar naqucfto 
dia a data fuo^açâo da referida so-
ciedade pretendem levar ã STena uw 
importante drama cm 4 antos e ü&a 
ckiaftjsa comedia. 

— O revdrn. paHr^ Moyaés Nara, vi. 
gario da parochia. foi 'ante-houtem a 
Dncalvado prr-gar c auxiirar Xt vigário 
daquella parochia r.n festa do CTtcefra-
mento de rrsz de Maria. 

—íloje, di vo haver aqui a tícjção para 
preenchimento de trts \agas existentes 
no Congr-sso csta'ioaE 

Colom?:ophilia—íiiscrever.ira-se pa-
ra o 3o concilia » dc pombos-correío», 
a r e n l i s a r h o j e , os segnintes srs : dr. 
Eeonidio Ribeiro, Paulo Lfarcato, João 
I». de Hrito o «Vfigoel rar:cirl) Júnior. 

Os trr.. concorrentes deverão apresen-
tar rs pem>i?s inscriptos hoj>, até (ís H 
h. 30 m , â avenida 'HraJeirtís, n. 
para serem ou mesmos remettrtlos ás 0 
horas e 15 minutos, para eílaçXo da Pi-
lar, onde 8<»rào i»ostos em •íitrêrdade ás 
11 hosas. 

Os pombos r^gressr.n^s deverão 
apreseníados á rua I tambvn. . 

X 
A aufttaiaaa OJkia Cliiãaerit, residen-

te num eorfiço da Alameda BArão de. 
Limeira, n. <53. eataniM rauíto alcooW-
sada, tevo «ontem, ás d horas da coita, 
uma violenta contenda com f> proprietá-
rio do eortiço, de nome Angtfto BaibitA. 

O resslkado foi e^te eg^r^dil-a, arma-
do do uma tranca de ferro. 

Chegando o facto ao conhecimento do 
sr. dr. Ascaoio f>r^neira, íT* ítubdele-
gado, «sta auetoridade fez medicar a 
offc»«:da, í|U.) apresentava tfma larga 
brectra na região temporal, 

X 
«RonTio — Na madrugada de iioa^uv 

os gatunos penefraram ito eslarjelecime»-
to de torwrfacção e moagem do cafí do 
Pinto, Amara» <• C, À Aveni-Jl Rangol 
Perta?» e dalU «ubfrakiraoi um OWió 
do folha, contendo vanos papeis de im-
pnrtaacía e 'JílKXhrf era dinüeífO. 

O faeto fel levado ao corfhecitncnto do 
sr. dr. Augusto Leite, ú" «fofegado, qúa 
abriu itrfUífito a citis rcspciW. 

x 
0 sr. dr. José Roberto, -1? delegado 

auxiliar, remeUcu l sntem ao «r. dr. 
chefe de policie o inquérito instaurado 
na cidade do Frer.ca sr^tre cs fartos atll 
occorrrrfos na noite dc 22 do mor. 
findo. 

Dos vasios depoimentos íicou prosado 
qu? na referida noite não ftoure assaUo 
algum ao hotei do sr. Corazzi, como 
perfidamcnte se propalou. 

A auetorídade juntou aoa nulos do 
inquérito um ion^ro o minucioso reiato-
rio dos factos que uetermioarsm a sua 
ida áqtrella los.-,:d«tde. 

X 
An'Tr<; Deperi qneixou-se hontem ao 

subdalegadO de Agra Branca do qne. 
ante-hontem. á nojte, ao passar pelae 
proximidades do Parque Anlnrctitfl, 
foi aggrsdido por uma pessoa dei-jonho-
cMa. 

O queixoso apresentava ferimentos oa 
perna direita, no braço esquerJo e no 
fborax, todos, por-ín. .iulgados íeve» 
pelo medico legista da póliefa, s r . ür. 
Xavier de Parros. 

X 
10 conto.?—Ueaiisa-se. na próxima 

quinta-feira, 7 do torrente, Lu horas da 
tarde, a extração des a conceituada lo-
teria em favor da Santa Casa de Eo-
rena. 

X 
O sr J . E. >ique!r? proprietário d» 

('nna Acreana, á rua Direita, 23, t /« 
gentileza, qne muito agradeçamos, d 

enviar-no» alguns maços de cigarros An-
tonio Prado, íübr.-aloa com fumo a<pa« 

i\ 
X 

Relativamente a uma locai de nossa 
folha, de 3 do corrente, em qu". ae noii* 
ciava haver sido pr^so c>mo desordeira 

sr. Manoel Pinto Bafbedo, es'e s r . , 
que «i eatftbfclecído com uma padaria % 
ma Marechal Dsodoro, declarou-nos quo 
k inteiramente fa/.sa a informação qua 
nos trouxeram. 

O sr. Manoel Pinto Barbedo compa-
receu á policia, í1. convite do subdelega-
do, sr. Felipre K'iene, afim do liquidar 

ntas com urn freguez. remisse do seu 
estabelecimento. 

Motivou o equivoco o péssimo costu-
me qne ha na sobdelegacis do Sul "da 
Sé de classificar de deaordeiro e vaga-
bundo toda a pcssOa qu-: tem a infelici-
dade de ir a esse posto. 

X 
B a n i os S a m o a t — Ds ccsb-eídt 

Casa Laernmsrl receberão» um ezeaa-
nlar da obra do nc.oco iUu«tre patrie^» 
«antos Demont. Intitula-se Dana le* 
aire aslia 9 corajoso a«ronsuta costa 
minurir.samenta tgdas as pcrípsrias s 
accideiitts das 4W* ucensõnr. 

Falleeeu b»otsi%^s 7 
na ras Ifazini 

• 7 
1 uf.ateiicu 

<mtr 
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ga da acredU iM ds Maito 

•HndrmTo & O., dt Estsçle d* Sitio, M 
Kstadci do Mines. 

lista manteiga é Já bastaats conhecida 
ne-mercsdo; no estante, alo acliamoa 

"desnecessário chamar para «lia a attaa-
çin das donas da caaa. 

. Agradecemos a «ffarta ao ar. Nataro-
lierto, único dopalIUrio da eKcellenta 
manteiga • Andrade-• 

X 
Os srs. Granado & C., pharmaceuti-

ro» o drogulstaa, estabelecidos ú rua 1° 
«In Março, l'J, no liio de Janeiro, offere-
ncraui-uoa pur intermédio do aeu repro-
«antante, nesta cidade, ar. Francisco 
Kodriguus Ilaplista, sela bonitos berço* 
4? natnborrio. 

Agradecemos. 

X 
Da 3 da A horta da tarde, a de 7 tis 
lioraa da noite, a segunda eeccjao da 

banda da forca policial tocará no Jar-
dim Publico da Loa. 

C0RONICA SOCIAL 

a n n i v e r s a r i o s 

Faxetii snaoe hoje : 
O ar. dr. Luii Gonzaga Mtndea do 

Almeida, nuas o dbtiucto curreligionario 
a iIlustro advogado. 

O ar. dr. Cilbaa Pacheco a Silva. 
A ara. d. Maria Cliave* Itlbsir», ra-

Uosa do ar. dr. João Kmygdia Itl-
beiro. 
CASAMENTO 

liealisou-ae liontem, nesta capital, o 
casamento do ar. Manoel Ferreira Cam-
pos, representante da Barriria, com a 
senhorita Augusta Schuller. 

Serviram de padrinhos, por parlo do 
noivo, o ar. AyreH Campos, eomman-
«luate do 4° baialbilo, o por parto da 
noiva, o ar. Adelino Alves, da caaa Tei-
xeira, Correia & Cisar. 
h o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Na Ròtisserie Sporlsman, acham-aa 
hospedados o ar, Agostinho Creapi, dl-
rcctor d» Companhia Xacigainu» Oe-
•icrale Italiana, e sua eima. famí-
lia. 
F A L L E C t M E N T O S 

Faileccram: 
Nesta capital, liontem, á 1 1)2 hera 

da Kianlil, d. Bailarmina Barbosa, es-
posa do aalicittpor do foro da capital, 
Br. capitio Cláudio Barbosa o cunhada 
•Io ar. major Arthur da ionseca Osório, 
da força policial. 

<1 aea enterro realijouie hontem mes-
mo, havendo sabido o feretro da aveni-
ila Tiradeulcs, n. TO. 

A' família cnlutada, os nossos senti-
do® pcaatues. 

-—Também neata capital, ftliecou bon-
tem, a innooaata Benedicta, filliinha do 
ar. capitão JoSo Optiz, solicitador do 
furo da capital. 

Do largo do liiacliuelo, 23, aaliiu lion-
tem mesmo o pequenino feretro para • 
cemitcrio da Consolaçilo. 

Aos desolados pães, nossas condolên-
cias. 

—Era Santos, a innocccte (iniomar, 
filba do ar. Jasmolino Barbosa, cacei-
pturario da 6'. Vaulo fiailaay, 
<|uclla cidade. 

—No Rio de Janeiro, o sr. Augusto 
Pereira da Cunha, pai do dr. Pereira 
rit Cunha e do l" tenente Pereira da 
Csuha: d. Uercilía f.ousada Alves, rs-

«posa do sr. Braailio Alves; sr. Antonio 
Alves Correia Carneiro, sr. Francisco 

líolclho da Bocluu d. Jcanua Maria Ho-
drigues, il. li.iiüa Uretou Ferreira dc Vi-

'lhena a sr. Joté Soarc» do Almeida. 
—Km Saala Cruz do Rio Pardo. ar. 

Joaquim Fernandes da Oliveira Negrio, 
— Km Jabuticaba!, ar. Beuediuto A«-

touia Alves. 
—Em Fiio Novo, Minas, d. Patuivra 

de Araújo, esposa do ar. major Olym-
fio dâ Árásjst deputado cstaícal. 

B . 
—Hojo, haverá maltmSe em qtM to-

mario parta aa ultima* utráas, • eapa-
ctacnl* á noite. 

S b I A o I b a c h 
líealiaou aa hontem no Salto Ibach o 

segando concerto d* notável pianista 
Kruealo Scheling. 

Daremos amanhl noticia mais circula 
ataneiada da audição. 

V a r i a i * n o t i c i a s 
No theatro do UOrurrt. de Pari», 

representou-ae o mez passado, pela pri-
meira vez, a tragédia Philipiic 11, de 
Emilo Verhaercu. 

O auetor da peça, poeta rude, arden-
te, deadenhaudo aa mctrlcai Irudiciouaes 
escreveu a sua peça ora em verão, «ra 
em prosa, aucccdondo a prosa ao varao 
bruscamente, do maneira t desconcertar 
oi tradlcionallatas das lettros 

O sssumpto da tragédia á o mesmo 
que inspirou a Schiller um doa seus mais 
bellos dramas. E' a revolta cie l>, Csr-
loa contra o pac, o eitraordinario e Iru-
placavel Phillppo If. 

—No mesmo theatro, representou-ae, 
também, pela primeira ves, o mea passa-
do, a peça Pohjpkemr, ila Alberto 6a-
main. Muito inclinado á escola doa avm 
boiiatas pela preeccnpação de imprefl-
aúea rara», o auetor, já fallecido, era pela 
fôrma um dos ultimeis parnasianos, citas 
uni parnasiano amoroso de iiuunccs e de 
delicadas fluidezea rausicaea. 

Cansou Impressão a peça, em que o 
auetor conta, em versos ao mremu tempo 
deliciosos e trágicos, a aventura de Po-
lyphemo vasando os proprioa olhos para 
nSo ver a inliel Qalatéa, que o abandona 
pelo bello paator Acici. 

—Noticiámos nesta ineaina seeçáo que 
se devia ter realisado na Opera-Comt• 
i/ue. de Parit, no dia 6 de maio proii-
iuo findo, a primeira repreaentaçáo da 
peça Cor flcnri. 

A i 

i D K M L i E w r e s s o s 

Knti multo intcreaaanta o 3 ' numero 
da beila revista Renascença, hoiileiu 
distribuído. 

Canto os numeras anterioree, o n. 3. 
vem cliciu dc uitldas grararar, retratos, 
paizsgens, reproduegõea de desenhos an-
tigoa etc. 

Publica, eutre outras enusaa, o rrc-
íente uamero, um inspirado soneto de 
S. M. o fmperador D. Pedro II. O so-
neto, onJo transparece a grandeza d'al-
ma, a fé e a magnanimidade de senti-
mento* do saudoso soberano, foi escri-
jcto em 1817. por occaslito da morto do 
•príncipe Imperial D. Affonso, primeiro 
Jilho do Imperador, e o autographo, cujo 
*ac-siiuile a Renascença repcoduz, per-
tonce u rotlecQáo do sr. Max Fleuiaa, 
secretario de faatitato iliatorieo. 

'ira. mais o presente uuisero a aegnin-
te variada cellaboraçao: Chromca de 
João de Barro*; Hamburgo, notaa e iüi-
4>rcsaüct de Rodrigo Octavie; Taroeto», 
de Maria do Alencar; Correia» de tíé, úe 
Alcibiaie» Furtado; uma fabula de fol-
átoi, utn calado de Abreu Fialho sobre 
a individualidade do pranteado dr. Fran-
c isco do Castro;, um trabalho critico so-
bro a celebre trágico italiano Kriuete 
/aceni, pelo sr. Rubem Tavares; unia 
narraçáo da viagem de eircumnavegaçSo 
do cruzador tienjamin Constam, pelos 
officiaei de inaviolia A. A. do Lima 

fyorro» o C. R. de Saa Juau: continua-
ção doa artigos do dr. Alfouso Celso 
sobre a; logaçSe* extrtogetiras no fíra-
»il, e um estudo sobro o visconde Maná. 
»F«ra do reitf, rero uma composlçlo mu-
'cictl uo maestro Barroso .VcttO-

T Ü E A T B O S E T C . 

S « n t ' A n n a 
F,ocbcu-st lionlsm dc novo o San!'An-

ua i.»ra o terceiro cspecttculo da com-
panhia Da IfOs». 

t 'oaieçon o espectaculo com a comedia 
Jünx, de Manrlce Ponnay. representai!» 
rara os artista* Paul Franck o mrr.elle. 
Dartigny. 

Km svgaid^ den-se a esfréa do anão 
Sr.taun riiitg lljroo. cjuo c ausou impressa*. 

A orchestvv d"os meninas Coiborg 
ír.ais uma vc* provocou muitos ap-
piausea. 

A s gntdí parte começau com a re> 
jirrserlarjo d» operela Ua/ialelle, de 
Orfenbach. 

Miu-lle. ÍTé:«!e e os srd. Max 1 y a 
lletcry Peyro clrran dcaeinpenho digno 
de ap) lansos tí opereta, cujo resumo c 
o scguliiti- i 

A fíaffaterje ehuga á casa, depoia do 
eüpectacolo, nnü- tevo a desventura de 
desagradar. Patearam-n-a; mas houvo 
um admirado» i',ue so insurgiu na platca 
contra oa afíftpaifcres. cobrindo-oa de 
bofetadas. È Ia lamentava não conuecer 
o infrepido vingador n ia dormir sob ti 
in- rua dessa fgnor.-incia. 

He ti ciineiliar o somno, porém, voltava 
a trabalhar ao píansr. quando um ei-
trauho lhe penetra no aposento, p j s 
.,anella IVasa-se então uma série dc 
reripcela» engraçadiasimas, qua ae re-
solver.; pela eoiteiUação e o conhecimen-
to do destemido espectador daquella 
noite 

A artista Tüétnte soube dar ao seu 

representação deu-se no dia 10. A 
musica é de Ferdinand Hároid, que tr^n<-
formou em peça lyrica * inagiea de 
Ephraim Mikltael. 

A fabula de Kpbraiu Mikhael é a se-
guinte : a fada Òriane, resolvendo vin-
gar a sua afilhada Doriettc da grave 
injuria que lhe Infligia Kilverio (por 
não ter este dado attençáo ti moça quan-
do ctlla ae confessava ti fonte sagrada), 
obtém de Oberou a permissão de sbdiear 
por um dia o aeu poder sobrenatural e 
de descer á posição de mulher, para vir 
a aer amada e par* deixar a quem a 
amasse a lembrança mortal do seu beijo 
illuaorio. 

Oberon accede o offercce a Oriane 
uma corneta de prata. 

Se u coração do Oriane abrandar, 
o mortal que ella quer conquistar con-
seguir conquistal-a, se uma «aurora car-
nal, cnrnbeacer as suas faces, bnstard 
que * fada toque a cometa de prata 
para que Oberou venha retiral-a da 
vergonha da terra para levat-a do novo 
«para o paiz do sonho o da alegria ma. 
( ica , . 

Ora succede o que linha de succeJcr. 
Kilverio apaixoua se por Oriane, que 

•e sento logo também proaa a ello pelo 
amor. K. quando Doriettc, para int-r-
ronper um dialogo animado, quer tocar 
* corneta, cata não presta mais para 
esto officfo salvador, porque Siherio, 
brincando, a enchera do flores. 

K assim termina alegremente o conto, 
aobre o qual Ferdioaml Hérold earroveu 
uma partitura muito delicada constan-
te e facilmente melodira, hábil o c;r-
rectaincntc harmenisada, orchcstrada com 
elegância. 

Õ i i k c m i o da peça foi enorme. 

S P O R T 

n t n a u 
Campeonato dr 100i 

Disputa-se hoje, tis 3 o meia horas da 
tarda, no Vetodrom», o sexto malch do 
campeonato da fõüt-ball. Os tearns que 
hoja se encontrarár. aio os do Ctnb .ÍMle-
itão Panlistano o da Associação At Ide 
tica d aa Palmeiras. 

São doai teams reconhecidamente dra-
cgitaca, não ha durida. O Paulistano, 
c o.u oa matchcj que iá tem jogado cate 
anuo, apenas rofyr;,o.t o conceito antigo, 
qae o tinha na conta deum dos primei-
ro* leama desta capital. 

ív, por coosaguinlc, um nome feito c 
consagrado; ao passo que o Palmeiras. 
por melhor que tivesse jogado uo dia 
do sua estré* no campconato (e, na rea-
lidade, jogou muitíssimo bom) ainda nãu 
i mai* que uma simples e.sperauça. 

Não se v;l daqui, porím, concluir que 
a sua derrota será, como as prisões polí-
ticas uo ltio, obra de troa tempos. 

A aua resistência ao Paulistano é de 
esperar seja eaortue «, do reato, o match 
tem aponas dou* tempos... 

Os Itatus são estes: 
rAULISTANO 

Tutú 
José Bubião, Guilherme Rubiáo 

Fábio, Mesquita. Aurco 
Rocha, ritslo, Ibancz, Sampaio, Passos 

Canto, Corbet, Aqulnn, Azevedo, Manoel 
Melehert. Macedo, Neves 

I.efcvre, T.iaga 
Hngo 

r.M.iiciiiAs 
«•» 

Os segundos team? eles mesmos eluks 
jogarão, ás duas horas, o aoito malch 
do campeonato. 

A organisaçflo dclles c: a seguinte: 
PAinEtnta 

Brito 
Imgoberto, Camargo 
Ccuerra, Faria, Motta 

Lucas, Euclydes, Vldal, Lefivra, Aguiar 
Teller, Car.lim, Firmo, Kylvio, Joaquim 

Bairoso, Luiz, Ííaui 
.lavenal. Plinio 

Pederneiras 
PAULISTANO 

soctcMtiK BcsF.ncExri: 28 KETEOTIRO 
—Amanhã, ás T horas da noite, ti rui s. 
Paulo 07, assemblca gera!, para presta-
ção de coutas. 

A*30CIA','ÂO ACXIMADOKA DAS CIAS-
SFa f^Boutoitta—Hoje, à l hora da tar-
da. ti rua dos Italianos, 80, aea»â't soleu-
ne commemorativa do 13u annivcrsario. 

c IBCCr.O RECREATIVO rir.ODIlAHArlC o 
nAituiEt. D'ARMNZio—Fm rcuniáo realí-
sada *o dia 2 do corrente, foi eleita a 
seguinte directoria: 

Presidente, vice-presidente, I a secreta-
rio, 23 dito, theteurciro: srs. João Ya-
lentino, Krnesto Arcurl, João Nrgri Achil-
lea Collsizi e Eugênio Arcurl. 

Conselheiros: srs. Jacintho faggiaso 
D. De Cordes. Vicente línss», V. De Ni-
cola, Ernesto Alger o A. Florio. 

lieviaorest srs. U. Moasa o N. Parisi. 
1" mestre de tala, ar. Roqac Teuda; 

2° dito, ar. Vicente Baüturi. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

F C R Ç A P O L I C I A L 

Serviço para hoje: 
L' superi.tr de dia o capitão G. Msrtína: 

» corpo da ctnllaria dará um official 
para ajudante de dt* e a guarda do 
Palacid, o 1° batalhão, as guardas da 
Cadci* e Hospital, doua officlaes para 
a guarniçiu e duas ordenança» para a 
secretaria do rommando geral: o 2°, a 
* guarda d* Policia. 

O» demais corpos darão sa serviços do 
costnme. 

focarão s na parada e no jardim do 
Palacio. a i* secçJo, c no jirdím da Luz, 

I * 
j Ani»u«en»s de dia, sargenU Leme. 

tnilcnua S°. 
" MATADOURO 

Ko Matadouro Matiinipal. furam abati-
dos hcnlctn SÕ1 bovino», lfiü suínos, 81 
ovinos * 17 vitellas. 

p.ttlilis tdoa: 5 bovino*, 2 aiinos. 31 pul-
wf L - :ai» .1 -Coi i KM l o ! mies, 1 fígados s II intestinos delgaíos 

I t M M i ii<ó*qae * trtap* do j b«v l D M- 2 8 P 0 , m 8 " c 6 ' l o 

M r m li*&* «leiitoradi. conside 

papel maita gra^* o encanto. 
Max R j galhardamente. 
N* terceira yartf, fez tle novo a sua 

appuiçã* f.ol» Vntler, qae exbibia as 
snss n o n a eraaçõea: Luz e trevas e 
I)nn'St branca. 

A * > • « faMhx^a do primeiro dia 
epodero?-*s d « espectadores que aasia-
tiain deslumbrados ti snecassão do phan-
tásttcss írtsseüea q*e se davam em 
•ceaa. 

f i u l c Vírt ftcfwit o evppctacnlo com 
a* « i a frtamian^qte mais nma vez pro-
v:>cara» sl*aa * palmas 

Itay, itxvsrf mmliaíc e csptclacal* i 
noite I r g c a » (ualM* os program-
«tas l.oio Fiílfr. 

Deram-se U8 wataltáa * B«*Mn-ia 87 
pequenos curatlvoa * S operaç 

Foram tríada* !8S receitas. 
Medico d* dia, dr. Ayre* Ketto. 

MISSAS 

Amanhã, ás tl horas da mtnhã, senl 
rezada, na egreja de Hant* Ipltygenia, a 
missa do 30" dia d» fallecimente do sr. 
comnicudador Manoel Bonifácio da Silva 
Baplista. 

FESTA 0 0 SS- S A C R A M E N T O 

A Irmandade do SS. Sacramento da 
Cathedral rcaliaa hoje a aua festa an-
imal, com toda pompa * aolenuldade. 

As 11 lioraa, haverá missa selenne 
com poutlllcal pelo ravmo. sr. d. José 
de Camargo Rarros, bispo diocesano, 
pregando ao Kvangcllio o illuslrado ora-
dor, ar. arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues. 

A's 8 horas, haverá missa na capella 
da Irmandade com communhko geral. 

A a 5 horas da tarde, sahirá a procia-
tão do SS. Sacramento, a qual percor-
rerá as aegulntea ruas: travessa da Sé, 
rua do Carmo, largo e ru i do Palacio, 
ruas 15 de Novembro, S. Bento e Di-
reita. 

Ksta* ruas estarão alcatlfadaa de fo-
lhagens e ornamentadas. 

Após a entrada da prociasáe. será 
cantado solenue Te-Veum e haverá beu-
ç«ra do SS. Sacramento. 

A missa, bem como o Te Denm, será 
cantada com acompanhamento a grande 
orchcstra, regida pelo maestro contnien-
dador Gomes Cardiiu. 

F E S T A DE N- S- DE FOGG IA 
E M S . P A U L O 

Continuarão hoje, na Uella Vista, as 
aolcunes festas ea> honra de N. S. da 
Foggia. 

Haverá, hoje, pela manhã, alvorada 
militar, missa cantada, ás 10 horas da 
manhã ; áa 3 lioraa da tarde, procissão, 
", á noite, profusa iliumluação o um 
coucerto musical, terminando * festa num 
vistoso fogo de artificio. 

LOTERIAS 
Rraumo geral dos prêmios da lote-

ria da rspital federal extrahida hontem : 
U982 50:00()S 
2V5W) 5:11005 
231306 2:0Ü0& 

ruEMios de 1:0009 
14346 22970 

PKEXIOS DE jdOS 
7209 59862 537CO 

TBEMIOS DE 2009 
1304 7»ttfl 13274 li",37 135.")7 23025 

23717 24091 
1'KEUtoa de 100S 

1040 50S5 8727 9838 10371 11122 
13348 14716 15547 20714 21550 21715 
22875 23515 24179 

PRÊMIOS DE 508 
3691 4581 1829 4952 5522 877! 

11281 11335 11318 12600 13122 13130 
13901 15020 15775 16173 16736 21594 
32863 24395 

APPUOXItlAÇÓES 
54981 o 94983 500S.TOO 
22589 o 22591 iflWOO 
23066 e 23667 ÜIOJOOO 

DEZENAS 
24981 a 21990 200üt.'X)0 
22581 a 22590 1009000 
23661 a 2367H 1009000 

riXAEa 
Todoa oa numero» terminados em 2 

têm .*>3C00. 
TelegTsmma recebido pelo agente ge-

ral, sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 9* loteria do 

plano ti. 143, rvaliaada em Aracajti 
'3 dc jtinlio tle 1901. 

701* ExrcAcrío 
20701 15:0003 
3791d 2:COOS 
•1832 IrõOOi 

4 !'UEM10S DE 2G0tí 
111752 12171 13780 2963S 

7 P1IEMI09 DE 1008 
1 7573 13052 25221 23933 : 

30702. 
10 1'HI.MIOS DE 508 

8181 15382 llilOII 18943 ! 
25159 26615 31723 3359S 

APPHDXIMAÇÕE3 

391S 

10036 

!295: 

2G700 o 2(1702.... . 2008 
4831 o 4833. . . . . :>m 

37913 o 37915... . HX'8 
DEzr.HIS 

2'jiOI a 28710 20? 
1831 a .1440 10-i 

37011 a 37920 luí 
CKHTEXAS 

2(5701 a 20900 r>« 
-1801 a .11100 |K 

37901 a 38c')00 K 
Todos os números terminados em 01 

têm 48. 
Todos os números terminados em 1 

têm 29000. 
Excoptitaudo-sc os terminados em 01. 
Pela Companhia Nacional de Loteria» 

dca Fstados—JoHo Carioi de Oliveira 
Roçar ie. 

X E L d I C E L v l O r 
M e â l r t o s i 

TE. J. ALVES DE LIMA—da üitlver 
«Idade dc Faris, rirargião da Bcneflcea-
lia Fcrtngueza e da SaitU Casa.—Hspe. 
líalidsdo : niolcstiãs dc aenltoras, daí 
lias criraritta e partos.—Resid.: rrt 
hIgadciro Toldas, 94-A. Consalt.: rua 3. 
tu.to. ItC A (dos 22 ís 2). Telep., 301. 

DR. VIEIRA DE MELI.O-Clinlca ge 
;-al do moléstias ttgudaa o chronicav — 
Tratamento especial das uo i .es t ia . ! da 
rn.i.K, sTPHii.rricAa e uiiinaiiias, do 
crtlirllismo, herpetlsmo. rhcumatisuio o 
^otta, erzeruas, furunenlos, manchas, va-
rizes, puslulas e iileeras, alterações das 
nnltas, ijiicda do ctibello, corrimonto» re-
centes e antigos. Consultorio: UI'A da 
ili n\si>.\, I ; residência, alameda Glet-
te, 101 : telephone. 510. 

Dli. BERNARDO DF. MA/.AI.IIAKS 
— .Moléstias íiiltrcos (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guayaua/es, 131. 
Consultas: rua Direita, 10>A, da I tis 3 
horas. 

CE. FETTENCOURT BODRIGUES-
Cettsultorlo. rua 25 de Novembro, 22— 
Ccitaullas, cias 22 ás 2 da tardo. Kssidoa-
tia, ma da Liberdade. 67. 

BB. ERASMO DO AMARAL—Da Pa 
«idade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, cem eipeefelidade — Sgphilit « 
IHtittli*» tu pelle. Consultorio: roa da 
E. Benta « , de 1 ás B hora*. Itosi-
i i u I a .- n * li, Veridiana, 47. íeloph» 
ir , ÍCt>. 

DR. ALBKKTO 1'LF.CH — c riirgiio 
oculiata — antigo ex-chefe de clinica 
ophtalmologica tta Faculdade dc >íedici-
na do Uordraux. professor livra do oph-
talmologia. Rua do S. ileuto, 11, do 1 
ti* 4 hora*. 

Bit. MELLO BARKKTO—Espccialiila 
de moléstias dc olhos. Residencia, Ave-
nida Rangel Prstant, U6. fcusultorio, 
tua Direita. 34. 

M0LE6T1AS DAS CRFANÇAS - Dr. 
Meutelro Vlauna, especialista, cora prati-
ca do* prlndpaea hospitaes da França, 
Italis, Áustria, Allamanlia e Inglaterra, 
firaidcncía, rua Maria 1'hereza, 24. Telf 
pbene, 66. Consultório: ma B. Bentos 
47 lelcphonc, 698; dc 12 ás 3. 

DB. CAMA CERQUEIRA—Clir.ica me-
dita cm geral e <*pecialmeuto de crcan-
( » . Residencia e consultório: rua da 
Caixa d'Agua, 3. Ccnaultaa, de 1 á* 3 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
| Let,( , 1029. 

CF. VIFJATO BRANDAO. —Ctiuica 
dico-cirargica e e*t ecialments moleatia* 
da* trgtmf ttnUc-nrixarl—, pellt »>*-
ikíht . CcnmDta* da l á * 8, rr ' " 
vista, I I . Bealdeacia, largo d 

DR. BRITTO PEREIRA—Ctltlea me 
dica era geral, cspecialuiente OMleatla 
da* criança». Casaultorlo, largo dt 
7, de 1 ás 3 dt tarde. Resldlbél*. J* 
delra do Carmo, 43. 

DR. LAS CASAS 
dlco. F.' encontrado 
tua rcsidencia, rua Baráo 
g», 38. 

de ST 4 * d M M n b r o , »»• 
lín «e expr ime*: S o b a p p r e h e n -

n5ea de p e r f u m n i ias, « ún ica o«-
sa em q u e - • j f j on t r amos ar t i -
gos d e p r i r a t Complidade Foi na 

" Direi ta, 69, Nunes . 

DOS SANTO»,'•»-' 
de 1 ils 3 horf* era 
larào de ItapdUalu-

H A R M A C I A E D R O G A R I A 
'ARAÜT — R u a d o Commni^ 

oidj, 36—Casa i m p o r t a d o r a . De-
pós i to da a p u a mine ra i do S. 

DR. BUENO DE MIRANDA - • ^ M l c g r i n o , an t i a r t l . r i t i ca e ant i 
a r rha i . 

ditos, tnridoi, nariz c uaruanta, 
clpnlo do notável oculiala Moura Brasil, 
eoin pratica do Paris e Víenna, membro 
titular da Academia Nacionul de Mediei- COQUIOLUCHE—Tos tes , bron-
ii*. cx-med. effectlvo da Polycllnlr* do ^ > l U f t e t c c u r a r a d i c a l 
Rfo e adjuneto da Santa Casa —Oaa* - ' 
9, rua Direita, 1: 
chuelo. 

com o 
a Casa —000* : — 

ás 3—Resid.:' 27. Ria- fei/oral ou Caraguatd, de assis. 

i f CASA B E E T R O V E N - P i a n o s 
A - d - v o s a i C l o M e m u s i c a s . - C l i i a f f a r e l l i & C. R u a 

DRS. ARMANDO PRADO o 8 < B e n t 0 ( 2 0 . 
BARRETO—advogade*—Rua do S. IJeu- , 
to, 13. 

I)R. J. B. DE OLIVEIRA PENTEA 
DO—Rua Direita, n. 1.2-A. Das II I 1 
e das 2 iia 4, nos dias uteia. 

CF ADVOGADOS—Aatonlo Ribeiro d*a 
Cintes, Eslevam de Almeida. Oabrtel W. 
(tiro do* tantos, tem teu rscriptorio * 
•vesnta ru* de 8. Bento, u. 57 (sobrada) 

C H A I ' E ' O S D E SOL, beitRal-
jas o s o m b r i n h a s — F a b r i c a n t e o 

* |f tn(portador, J o s é d o s S a n t o s Ma-
- Joí, r u a Direi ta , 26. V e n d a s p o r 

àtdcado e a v a r e j o . 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ' AMADEO CEZAR—EscriptorH 
rua S. Bento, 43 (alto* d» eus» Im-! |ia e S o u r i r e d ' Avr i i . 
p ton) . u 

C A M I S A R I A A O BOM f J O S T O 
— L a r g o d o R o s á r i o — Depositá-
r io d»s a f a m a d o s pei - fumcs Etni-

X 3 e n t i s t a * 
rFNTISTA. — O cirurgião dcntljlt 

fastello faz qualquer trabalho dos mil* 
»| crfeiçftado* e modermw da sua pre-
listSc, por preço* muitíssimo ra/.ôavei*. 
é<celta yepamento em frettaçõet, prf 
li*»t<nfr cintradadas. —(iabineta a rt* 
idcccia. rua S. Bento, u. 18. 

1 D E N T I F R I C I O DAS C R I A N -
AS, p r e p a r a d o pelo p taarma-
utico J . A l f r e d o Varel ia . Faci-

ita a sab ida d o s den tes . Vonde-
'frp na d r o g a r i a Baruc l . 

DROGARIA E P E R F Ü J I A 1 U A . 
Comple to s o r t i m e n t o do d r o g a s , 

M n e s a g l a t a p r o d u e t o s ch imieos , cspecial ida-
k MMe. Moi.ltard , da Es- jdeS p l i a rmaccu l i ca s e p e r f u m a -

. 'P~FTJAS po r a t a cado e a va re jo . J . 
J klí íMnsmnf n Ü« . 

Mn. 
cola d e Massagem, da l 'ci!E. — j j -
Cal l is la o t r a t a d o r de u u h a f . E s - Kr , 
c r ip tor io , rua do São Bento, 2 1 ; l A m a r a n t e A: 
res idencia , rua D. Veridiana,32-A. 

vare jo , 
- r u a Direita, 11. 

INDICADOR 
CASA DA F O R T U N A - Agen-

cia d e loter ias . A casa q u e m a i s 
so r t e s tem v e n d i d o aos s e u s 
f r e g u e z e s . Rua d o S. Bento, 54. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
ERAL. Agen te g e r a i em Sito 

'aulo, R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
lant-se ped idos dc, in te r io r . Rua 

1 8 de N o v e m b r o , 27-A. 

A V I S O -Avisa - s e a o s s r s . p r o -
p r i e t á r i o s o empreiteiros, O a to 
dos , em gerai, que se v e n d e m 
l a d r i l h o s E mosaicos CIA cores 
firmes e inal teráveis , por p r e ç o s 
sem competenc ia , na fabrica do 

Francisco Nolaroberto , Á aveni-
da Rangel Pestana, N. 142. Tele-
phone, N. 1.037. São Paulo . 

B O M ? ' E ! . : O C I O — ( J u em prec i -
sar do artigos sanitários, taes 
como: L a t r i n a s Peseadas o do 
outros sy s t emaa , l ava to r io s do 
t adas as cjualidades , m i c l o r i o s , 
bidels etc:., etc., deve ir vêr o 
preço o a qualidade no deposito 
de Francisco No ta robe r to , Á ave-
nida Rangel Pestana, N. 142. Te-
ioplione, n. 1037. S. Pau lo . 

I N F L U E N / 5 A — C u r a - s e com as 
P i lu las c o n t r a a cous t ipação , fo r -
m u l a d a s pelo d r . Luiz P e r e i r a 
B a r r e t t o o p r e p a r a d a s pelo p l ia r -
maceu l i co S. do Macedo Soares . 
Marca r e g i s t r a d a . P l i a r tnac ia Au-
ro ra , r u a Auro ra , 55. 

E S C O V A S E P E N T E S — G r a n -
d e s o r t i m e n t o de escovas e pen-
tes de m a r f i m e bti falo. Vende-
se pelo c u s t o rea l .—Casa Nunes , 
r u a Direi ta , 59. 

X A R O P E D E G f U N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado pelo 
pha rmace t t l i eo 3. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, bronchifos, asthmas etc. Pre-
para-se lia pha r inac ia Aurora , 
INTN A u r o r a , 55. 

P E I T O R A L H Á S R H J ' A N Ç A S 

de A S S I S — O melhor med icamen -
to p a r a /USSES das e reanças . 

P K L O r o n u E I O recebem-se 
ijii-n- (laçtt ira copos g r a v a -
dc s com o i ionn, o u s o b r e n o m e . 
Dúzia, , u i r e te, 280(10. As 
...,,Ui ' taiioias devem se r rcmet t i -
las j u n t o aos ped idos—Ao Mu-

seon, r u a do S. Bento, 22-

T K R N O í ' D E BRIM c de ca" 
l imira p a r a meninos . C a v o u r s 
tara o f r i o . Pa ie to ts o ves t idos 

p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
todos o s p reços na Casa Ba-
pt is ta - R u a Direita, 12. Atacado 
e va re jo . 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d o 
o v a r i a d o s o r t i m e n t o na Livra-
ria Magalhãe.-t, 211, rua d o Com-
mercio, 20. 

I JROOAKIA S I L V E I R A - D r o -
gas , p r o d u e t o s chimicos e piiar-
maccut icus , accesaorios o vasi-
Ihame p a r a pha rmac in , agi tas 
mi t i e raes e o u t r o s ar t igo», j jor 
preço» r e d u z i d o s -Rua d o (,'om-
mercio, n . I). -L ima, S a n t o s & C. 

A CASA N U N E S reso lveu ven-
d e r o seu g r a n d e s o r t i m e n t o dc 
charu to» , f u m o s o c i g a r r o s de 
Havana , eom o luc ro de 10 "(„. 
S o r t i m e n t o único. — R u a Direi-
ta, 59. 

E L I X I R e P O ' O R A L I N E os 
únicos q u e c o n s e r v a m os den-
tes. Deposi to , Casa Americana, 
r u a de H. Bento, n . 80. 

LA SAI SON—Officina do cos-
t u r a s d e p r ime i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . Rua dc S. Bento, 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

NA CASA B A R U E L é q u e so 
encon t r a a legi t ima Atjna tia Ilel-
leza, especif ico con t r a a s espi-
n h a s e m a n c h a s d o ros to . 

M A N T E I G A M I N E I R A -AN-
D R A D E ' - P r e f e r i d a po r q u a n t o s 
ap rec i am g ê n e r o s dc p r i m e i r a 
qua l idade . Deposi tár io - F r a n c i s -
co Noto ro l i e r lo — Avenida Ran-
ge l P e s t a n a , 142. Te lephone , 1087. 

' U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o me lho r d o Bras i l , f ab r i c ado 
f o r Coelho da Rocha & C. Ven-
Je-se á rua 15 do N o v e m b r o , 20. 
f a b r i c a rua G e n e r a l Carne i ro , 

a ã o e n c o n t r a d o s na charuL-.ria 
í o CAFÉ BRANDÃO o s a f a m a d o s 
cigarros CanUUlões. 

{•ROUPAS P A R A C l t E A N Ç A S , 
C A P O T E S E C A V O U R S d e ca-
stmira p a r a m e n i n o s , f azendas , 
a rmar inho , a p r e ç o s sem compe-
ttncia, po r mo t ivo d o r e f o r m a n o 
prédio. Na Iwjiortadora, r u a Di-
reita, íí-A. 

«atro sla comaunlMa <«a 
o*mo sem Interessado* es »»i» 
emprogads* Alberte Moreira Bafllsla e 
Beliitlro dos Uaatos. o prlroslro, com 
attrlbuíçSes do ««criptorio, o «eguiido 
cem o encargo d« repreientanta no In-
terior do Eslld*. 

S. Paulo, 1 d* junho d* 1001. 
CONIlI DE S. JOAUOUI 

3—1 J s à u v i h Lurrn Li :br* 

S e o ç ã o l l v r i 

A v e l h a a g r e j a 
Quando meus olho» ae erguiam 
A' velha torre da arroja . . . 
Outro toiiipn tfto adorada 1 
Hoje, pobre despreiada. 
A nó» humilde se arquaja. 

E qae exemplo uos dá 
l'm monumento antigo ! 
Quando na escira alvorada 
Oa sinos e*m voz pauskda 
Davam aos crentes abrigo ! 

E ella triste, queda e muda, 
Mostra-ooa entre tala vida 
O que ú * ntiasa eitiatencla I 
De nada vale esta c rença, 
A nt)s * morte cttá unida. 

Seguimos, pois, o exemplo 
llaquelle grande padecer, 
Que nos raoslra a velha egrejal 
Aquello que no» viu, que veja 
O que é, o que ha de aer. 

ti. Paulo, 5-6-1104. 
PF.D1IO IloMKM I)K GoUVniA 

Ele ição n o B r a z 
aos mbuh amaos e ao p l b l i c o 

Declaro que, na eleição hontem reali-
sado, nlo votei no dr. Luiz 1'iza, fa-
moso ex-cheio do policia. 

J u v e n a l r r a i tA z 

C o m m u n i c a ç ã o n c c e s s a r l a 
Francisco da Rocha ÍCamargo, tendo 

liquidado com piona satisfacção doa açus 
direitos o negocio que teve cora o sr. 
José Antônio do Lima Vlelrs, por caeii-
ptura publica lavrada nas notas do 5° 
tubcllilo. nesla data, declara que por 
esse motivo desiste da acçün do recon* 
vcnçSo que corre pelo cartorlo do escri-
vão Clímaco o que deixa lambem de 
proseguir na acendo do despejo do pré-
dio ii. 67 da alameda Rarüo do Limei-
ra, que contra os mesmos havia requeri-
do pelo cartório do eecrivSo Ludgero. 

Paz esto aviso unicai-iento para escla-
recer ás pessoa» das sutis relaçAes e ds 
do sr. Unia Vieira sobre quaeiquer du-
vidas ou referencias itijualilieada» que 
ae llzerc m sobre esse assumpto 

8An P.iii!o íl de junho tl 
Rua Libero Iladani, u. 

O D Q L 8 N A 
Aül A E 1ASTA DKNTIPIilCIA 15-

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa f u n d a d a em 1881. Sa-
S! 

tláfaz-se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lflstcs p a r a o in t e r io r . Rua Di-
reita, 39. Caixa d o Correio , 77. 
rlnlio Antunes d e \ b r e u . 

U n l c a q u e v e n d e s o r i e s 

40 contos 
p o r 6 $ 0 3 Q 

l i n f n í a - f e l r n , ! ) rfo j c u h o 
1'F.IIIUOS 110 INTKIlloa Á CASA 

I /« í ívhcm \ t i n e » «V C o m p . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 

—Rua Quinze de Novembro, 211-A, 
Serviço para banquetes . 

K ALlcrlu.M'onnxu &• C. 
C A S A L O M B A R D A — R u a G e -

CI-al Carne i ro , 17-B. Caixa (tos-
tai, 180.—Fazendas, a r m a r i n h o -
rottpas feitas E modas . Espeeia-
'dade em a v i a m e n t o s para al-
faiai es. 

Irmãos Refinnlti 

, CASA C O L O M B O S o r t i m e n -
to comple to de camisa r i a u ou-
f í o s a r t i g o s p a r a h o m e n s e íne-
íjíinos. F i n o s a r l i y o s p a r a inver-
no. I m p o r t a ç ã o d i r ec t a .—Rua 15 
de N o v e m b r o , SO-A. 

CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s l r u n t e n t o s . R u a S. 
Bento, 14-A. 

/•'• Jicvilarr/tta S: ('• 

C A S A L O T K R I C A — Agencia 
de todas as l o t e r i a s — A m a n c i o I!. 
cfos S a n t o s cfc C. — Vendas p o r 
a t áeado E a varejo . Paga-se qttai-
quer p r ê m i o de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, LÍMI— S . Paulo. 

P A L E T O T S E C A P A S para 
senhora». Ucndaü de t o d a s aa 
qualidades, preços sem compe-
tência, na Casa ( l u c r r a , rua L)i-
y i t a , I. 

C A M I S A R 1 A P A U L I S T A - - E s -

1 ceiaiidade em meias o gravatas-
( i r n n d e sort imento de armari" 
^HO.— Lade i ra S. João , N. 9. 

J J e c l a r a ç õ e s c o m i n e r c i a e s 

Ao c c m m e r c " o 
Oa abaixo a«.iij?n<ido8. «orios coirpo-

rjÊ»)UH da firma L e ü u e I i i m á o M l i . l o . 
iiarticipani a ogla c ás demais p.*arasf 
com as (juaes 1' m mantido roluçõos. quo, 
cmíi razfto da retirada do socio sr. K\ v« 
ir is to he Mk í . lo P i n t o regolvcram dc 
commum ai:cor-io a dissolução da socie* 
dadu. oxliüguiudo-se, iiortantj, aquela 
firma. 

S. 1'aulo, l de jiuiho de líR)i. 
Cosi>r d n 8 , Joaqu im 

i Kvaui8TO de MKLI.o r i M O 

J oaqu im í .opes L e i i r e 

Ao c o m m e r c i o 
O» aíiaixa asíignados cummuuicam a 

c-sta i! iis dcmaii prtf-aB, com as quaos 
tem mantido rclan.ca, qut\ cui succca.jáo 
da lirma 

L e b r e I i t w J o & M e l l o 

ora extineta, or^anisarain uma nova so-
clôdadc, .soli.laria, sob- a razão dc 

Lebre, F i lho . f ie C.11 

da qual fazem narte Joaquim Lopes Lc" 
bro (Conde dc S. Joaquim) e seu filho» 
Joaquim Lopes Lebre, assumindo inteira 
responsabilidade pelo activo e passivo 
da extineta firma c continuando tom o 
mesmo ramo d» negocio.—importação c 
vendas por atàcado, de ierragcn». a'rma-
rlnho, tintas e outros artigos, no mesmo 
prédio da rua 15 de Novembro, n. 4, 

Trem de Santos 
r x n i A v i o i>F. 4:u caixote 

COM 1 IIOTOOIIAFIIIÂ» 
Petlc-so d [icsiõa cjuu retirou, por 

engano, cia ccitaçSo da Luz, no dia 27 
d;j innlo ultimo, um caixote contendo 
um nlbum com [iliotogriipliins ruterentos 
ds olira.« do cács dn Santos, a bondade 
de iiiaadal-u no cliofo da referida esta-
çíici, nu em or.aa cio du.itin.itarlo nr. dr. 
Carvalho do Mendonça, largo doe Oaaya-
•aze», n. S2. 

(4u:.lqu:r deajicaa acrá [Kt̂ .i na cata-
c;í'i da I,u«. 3—lí 

r a r o p e a n t i -

c a t a r i f c a J , c a r -

^DNS b c n e á T c t n s 

«Io l i r a n a d o <V C . 
Poderoso medicamento nas uf-

feec;üts r.gudaa ou cht-onicaa 
dos orjjanis rcspiralorloM, brou-
cliit«s ohrouicau. to i f je ro-
fceldc, mear ron ds uanyne, 
iní luensn. e tc . 

.V venda em Iodas os droga-
rias c 1'liarmacias. 

M a t e P a r a n á 
MAItCA Z O a t r e l l a 

Participamos ao commercio e no pu-
blico quo a marca t,ui encima e3ta do-
clara çlo cj cjdníiva c'« nojsa casa para 
'» mate em pacotes, conforme registro 
feito na Junta (.'ommercinl do S. T'aulo 
o liio dc Janeiro, não podendo, por isso, 
ser usada por Mitra casa. 

Fazemos esta drclarsção por nos ter 
chegado ao conhecimento cjuy verlos ne-
pieiantei tím-se indevida,-acnt» utilizado 
dic]UL-üa marca. 

GAKCl.A, KOQUKlft.V . t C. 
L O J A DO J A P Ã O 

s. riui.o «—.",. 

í n l i o i i e 

l u r i i l i o f i a 
l õ i - i i i i , i n o K i i 

d e « E A N A D o T c ! " " 
As virtudes roconslituintcs do 

ferro-, alllsdas As proprlodadri 
anti-pcriodicas da jurubclia. tor-
nam este preparado dc graudí 
valor no tratamento da ane-
ml» chlorose, pobreza de 
• angne, debi l idade! org»-
nicaa etc. ]{ 

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Sociedade de seguros mutuo* «obre a vida 

. . t a o e v c i a o h u i , u a. P i t l ( , 
U n a 1.» d c i V o v e m h r o - T r n v m a d o ( «mine i - r í o . n . I 

: O dimlor prasidenle da l j l rada ds lêrro de Afaraqmrs. eirao. «r. C.rloi 
Uaptiata de Magalhles, vem de receber a quantia de Mmnfoüu , , . p , i , „ , 

'* " SI31, d S e g u r o T e m p o r á r i o HenoraTe l cie .-, era 5 annos, com a n í r . 
íisaçcjci aonua-s e com participado nos lucros.-preit.iads no ultimo sorteio ano 
KM da qual o inesao eimo ar. havia pago t i s sóniente duas aaaaiíadei. na 
importaucia total d> rela * "" 

A emiaato destss apoücea— gr,iras no seu gênero quanto i modleidade dos 
preaioa e vsntsgea» or f t r : c i j« i -é do — 1 - -
ii( classe. 

4xt*xio ut Fu t i r â í PiiátrfKt f o f o x i j i i u 
5 l a i r ^ " W l l 

d« " i o h t l o l 
M GRANADO* O. 

O welbor modloaneuta alei 
boje conhecido, para a cura das 
inoleetlai da pelle, eryalpel-
laa teaMM, perua» incha-
das, lympbatites, elepliantiaaei 
etc. 

K' venda em todai as dro^a-
rlss e pliarmaclas. 13 

10-6 
T H R I G Ó L 1 1 I 

O que ó Tbricúl f ? 

H e n r i q u e R u e g g e r 
t x - r n o i Esaoii de piano nos comeu»a-

TO RI OS HE OENKDBA K STUTTIIAIIT 

Durante sul viagem aci Kotadoi-Hni-
dos, qualquer conimunicuc,ao que touüa 
de lhe ser feita seri rocebida era sei 
domicilio, íl alameda dos Hainbii^ 10. 

6 - 6 
T K R i C Ó L ! I ! 

O quo é TUrlccil ? ? 

Tc d a a dôr 
Cura-ss com o AUlvio B r a a l l i i r o . 

BDITABS 
U* ritAC,'A UK IMHOVEIS 

0 doutor .loa.1 Msria Dourroul, Juie da 
Direito da 2" vara nrsla comarca e ca-
pital do Ratado do Slo Paulo. 
Faz saber aos que este virem ou delle 

noticia tiverem que no dia oito de junho 
futuro, á uma hora da tarde, ií porta do 
Foruiu, serão levados a publico prógi>o 
dc venda c nrremalcçiJo e por quem mnia 
dcir B maior lanço oftereerr. serão erre-
matados os seguintes Immoveis. penbora-
dos a Munoel Maria Cardoso e sua mu-
lher, cui execução li^potliccaria que Iliea 
move I.ino Atbogula : 

Uma rasa A rua Silva Tellcs, sob nu-
mero trinta e seis A, dislricto do Brai, 
desta capital, tendo duas jar.ellus u uni 
portüo do frente, onde mede cinco me-
tros, medindo da fronte ao fundo com o 
respectivo terreno cincoenta metros, com-
prehendenclo cinco compartimentos inclu-
sive a conlnba, aendo trea forrados o as-
Hoalhudos, tendo como dependência uma 
casinha com um coniparlimento o outra 
com dons compaltimciitoa, fcirrados o as-
soalhados, e um tanquo o gallinheiro, di-
vidiudo por um lado comp roprIodado dos 
cxecutsdoa, dc outro, com propriedade de 
1 oon 1'rapote, pelos fundos, com proprie-
dade de Carlos Augusto [ireiaer, pela 
quantia do clous contos quatrocentos o 
trinta mil réis. l.'ma rasa sob uuenero 
trinta e seis B, i rua Silva Telles, dla-
tricto do llraz, desta cspital, tendo uiu 
portão o diiAS j,iiiellas na frente, onda 
mede cinco melros por cincoenta de fün-
do, tendo trea compartimentos forrado* 
e assoalhados e um atijolado, tendo como 
dcpeudencla um taucjue coberto do telha* 
duus i|uart'iH nos fundos e uma coclielra 
coberta de zioco, dividindo por um lado 
com a rasa c quintal acima descripljS o 
por ontro, com propriedade ' de Carlos 
Augusto llresaer, prla quantia de dous 
conlos quatrocentos o triuta mil réis. So 
nilo houver licitsnte pelas preços mencio-
nados, serio ou bc-a arrematados pelo 
maior lanço mie lúr offcrecido, iuiicpeii-
clentcniünte doa que acima vão meucio-
nsdcB. E para que cheguei ao conheci-
mento de tolo*, foi passado cate para 
aer af!ixado ú porta do 1'oruia o publi-
cado pela iuiprei.aa. Passado nesta cida-
de do S. Paulo,eui 30 i'- maio do JOO-I. 
Ku, l.uií Augusto Ferreira, 4" eacrivío 
escrevi.—Jonà Maria ílonrioul. Katá 
coufeirme. O escrivão, l.uiz Augusto Fer-
reira. 31, 6, 8 

O que. r bom "í procurado por todos. 
En S. l'au!o, Hlo de Janeiro e Ranl n 
e ciutras cidades, já existem os depositem, 
para nllcndcr ú procura da Tiulnro An-
»i;'SorIc:a, cio Mendes, que cura com cer-
teza aa espinhas que tanto enfefam o 
rosto, como as sardas c as caspss. As. 
sim eoiuo a Tintura Autlielmintica cura 
aa crianças das cliarrir as, febro o vômi-
tos, fazendo-as crescer gordas aadias c 
eoradaa. Devo ssr lido o directorio de 
cada vidro. A venda destas duas pre-
ciosas Tinturas cl em todas as piiarma-
cias c drogarias. 

Depositários: .1. Aitcaranlo & C.—R, 
Paulo cm Campinas. Pharmacia Salles. 

15-10. . 

H B B H H H 

(uKVUCAc.io UU (TBKD0HE8 I>S 
rETOO CtfPI 

O clr. José Maria Bourroul, inii de 
Direito da secunda vara comnierciat 
desta capital do Selo Paulo etc. 
Faço saber uca que o presento edital 

virent que silo convocados 'os credores 
civis e cominerciaea cio Pedro Cappi. 
para se reunirem no 1'ornm, á rua do 
c^uarlel. n. 23, no dia quatorze do cor-
rente, ao meio-dia, afim dn tomarem co-
iilicciincnto da causa que motivou u fal-
lencia, ou dc; qualquer concordata que 
seja offerecHs, tudo na fôrma dos arts. 
47 e 1!> do dec. d.B55, de 2 de junho do 
1003. F, para que chegue n noticia ao 
conliecimento de todos ca Interessados, 
mandei passar esto o ontrns de eguac* 
tbeOria,que serfio publicados pela ;,-nren-
sa e aflixados uo logar do eslyl t lade 
e paaaado neata capital, aoa 2 a* ,a.ilio 
de 1001. Fji, Sebastião Palies, fscrev.nte 
jcrainentado, escrevi. Eu, Mclchisedech 
de Castro Ftosa, rscrivfto, subscrevi. 
— Joeti Maria Ronrrenl. 3—2 

A n n u n c l o a 

,— Msnoel Vicente dn Costa Na 
'! - ves, ena mulher e filhos, man-

dam rezar auianhS, li do cor-
rente, nina misss, eis S horas, 
ua cereja da Hĉ a Morto, polo 

dcsc:anço eterno do aua sempre lembrada 
cunhada, Irmü e tia, Maria Joaquina do 
Almeida. 

10 para esto fim, convidam toit&s aa 
pesac/as du sua amizade. 

T 
C t a m e i l a d e r M a n o e l H o n l -

f u r l o d a S i l v a I t a p t l s l u 
Era suffrsglo d n a alma, sua vlav* 

t filho» fscsm celebrar uma inlsia da 
trfgeaalmo dia, eaguadu-feira proilma, • 
do corrente, na Matriz ds Ssnta tphy-
genia, ila 0 hora* da manlil í — 1 

J o s é I n f u n t l n i tjeronima Infantlol, aeua filho*, 
Maurício' Infanllnl, sela Irraloa An-
tonio n Luiz, viuva, filhos e irrados 
de Joti Infanllni, convidam aoa acua 

pareate* a amigos pare assistirem á 
ralaaa de T dis, que será rezada na Sí. 
lia H 1|2 da manbt, de segunda-feira, tl 
do corrente. 

4—3 

UM IIAblI. 01 F1CIAL para a con-
atrueçilo de Inalrumento* de mu-
sicas procura qualquer emprego. 
Fala allemio, inglez e partngne/. 

e tem bAas rcferençsa. Offerta pessoal 
ou por racripto a o, Taubo. Ilua doa 
Andradaa, V8. ti—5 

LIVREIROS-EDITORES 

R i o d e J a a e i r a - S . P a u l a 

Aíb«m-se li venda em *uss casas sa 
leguintea o br., a de Artolso C c l s o , da 
Academia Brasileira : 

Oito auiios do P a r l a m e n t o , r o 
miniaecnci.es o notas, 1 vul. br., 4»u00. 

j jnpo (segunda edlçio ccrriglda o 
com um prefacio novo). 1 vol. br., 3$000. 

a u e r i i l l t a u . 1 vol br., 4^100. 
O a s s a a a l m t o do corone l G e n t i l 

da C a s t r o (subaidioa para a historia 
do regimeh republicano no Ilraal!) I vol. 
br., -18000. 

V u l t o s • f ae toa , 1 vol. br.,4íOC«. 
A v a n t n r a a de Mano&l Joio, 1 

vol. br. . 4fOOO; ricamente cucaderna. 
do. «8000. 

I m i t a ç ã o de Chriato, 1 vol. b r . , 
180110; lieameota eiicadsrnadn, G$000. 

P o r q u e me u f a n o do m e a paiz. 
1 vol. ene., 3$ii00. 

82—nn* QUINZE DE >;ovEH»no—32 
F A U L O 

F o g o s 
Para as feataa dn íaulo Anlonia. íãu 

João o S. Pedro, a L O J A D A G E : -
H A tem grando sortimento. 

ltemette.se o calalego a quem o pedir. 

S A R A F A N A & 0 . 2 0 . i 
B u a F l o r e n c i o d® A b r a u » 1 

A ^ s c o S e h o a i i t ^ s 
Vende-sc uma porçüo de crina oni-

mal bem preparada e em ;r;ço couvl-
dttlvo para o comprador. 

Informações na r J i Joai llonifeelo 
íl. 3». ' ' » - l 

Mevralgia 
enra-se com o All ivlo Braa l lo i io 

( . . . ) 

A ELEGTRIC1DMIE 
Telephone* rampaiaiia*. para-rsloa, aoi • 

timento completo de todos os matérias, 
pertencentes a esta arte. Faacm-se in-
stallaçOe* e concerto*. 

liHiir Ho!) : i s i : : sk i 
j;na do Oundor 8 — Caixa postal JS? 

3 . P A U L O (in) 

• R U d P J K o Z C ^ i a Í i - . S A 

C A S A O S F R X K C 8 
V i o l a s de 184i a AiO. 
K a u d o U u o u de 40} a ---538Wl. 

ÚNICA QlrE VENDE SORTES 

s . r ? 10 
ruKMin tíAioit 

4 0 : 0 0 0 # 0 0 0 

P O R G $ 0 0 0 P O R 
e x t r a c ç a g 

Hssinía-feira, f) do cofreiií© 
A S 3 H O R A S L».V TAUDE 

As L o t e r i a s do S. P a u l o devem merecer a preferencia do publico poloa 
seguintes motivos: 

Feto t ac i r .pn lo e bfta fiseallsaçfio com que silo feitus : suas extracçclcs 
Por aerem vendidas c x c l u a i v a m e n t s neste Estado. 
Por serem sempre em banurlcio de e s t a b e l e c i m e n t o s da ca r ;dad« > 

ina t rucção desto Estado. 
Por n u n c a t e r e m t r a n s f e r i d o suas exiracçõrs, que aác sempre r ali 

sidas dos 'lias marcados. 
Por serem as únicas loterias que aempra i n f o r m a m ao publ ico i 

quem siam os prêmios. 
O publico nilo devo lambem confundir e a t a a a c r e d i i a d a a e gnrauUd.-.a 

lo t e r i a s com as fcilcracs, das qnaes rsracnentec vendido um promlo neste Est e io. 
Os pedidos do interior devem «cr dcrigldoa i tlieMurarla, .< dr. A. I i.i-

to, ou á cisa 
D o l l v a e s N u n e s & O . 

K mu d o C o m m e r c i o , « - S . I M U L O r ,_ i 

Casa Meirelles 
v •• ' 

r n i t i c i p u t u o s a o s noggoa f i e g u t z e 3 q u e r o c e b e m o » v t»-
r i u d o Boiti n e n t o d o 

P A L E T O T S 
PAl-A 

i c n l i o r a s e 

C o n t í n u a a n o s s a g r a n l e 

Venda Annual 
c o m r e d u c ç & o e m t o d o s o s p i o v o s 

nrllgos 

! 

i a 

11 i a 
p rsca 



4—3 

i 

SOBERBO 

AO 
, PRIMIS MiTER n m dos leilões da presente éptei 
) Hiqniua imoi • apr imorados movelu, iuiooai oru;ment»çàn, i aj.líti-
f diilo o raagulflco plano meia i asila, para concertos, do afamado autor B la t lmer , 

finou rrvtltet Bacca ra t • Sohamiot , nupeiltrea porceilanaa de Sevrea e Li-
motff», bron7.es ortlallcoa, prata» flnaa, legítimos cryatoflea, esplendido conjnurto 
de obiectoe do real valor, arlefactos de raro gosto artístico e escolhidos arligot 
jr uiiliítde que fazeui ptrlo da opuieata guamii.lo do aumj tuoso palaceta 

Alameda Ribeiro da Silva, u. 20 
P r o f u s a collecçSo de anyer ior r o u p a r i a de (Inistimoa linlioa pari-

al,, ara, para dormltorles, mesa e ( opa, vindos expressamente por cncominenda ; 
lírio «•pirior, novo e perfeito. 

lCaifniÊcas ca r ruagens ioin jogos do arrelos completos o soberbo» 
teimara de riça o puro jangne, para larro. passeio • curridos. oo quaea serào 
tnlimellMoa á concorrência, sem reservai, doa sra. pretendentes « pcsaoat do gosta 
» eml i tka . ^ ^ ^ ^ 

J . A . L E A L 
Ant igo lei loeiro deata p raça 

Com «strlptorio r armazém u rna da Cnixa dMftiia, n. 12 
ftoorado com a confiança do dlellnrto cavalheira e abaatado capitalista e 

Itvmdor o lllmo. ar. 
Manoel Ernesto da Conceição 

que ciiU tua cima. família sqjue pura a Kuropa em viagem do recreio, apreaen-
tani rt publica licitação dos ira. concorreiUa «ato «norma o esplendido leilão, 
mico ao sen geiero, s elíecluar-te 

N o s d l s s 1 0 • 11 d e j u n h o p r o x l m o 
A S U £ M E I A H O R A S 

a A l a m e d a R i b e i r o d a S i l v a , 2 o 
Bokmafcindo o riro ronjnm to da aprimorados e esplendidos m reis e orna-

untições, que gnarucceiD es nalãaci de recepção, ffabíuelei, dormitorlos, 
ralSo de jan ta r , fttxncir o dependências do sumptuoao palaceíe. 

Artlsllca e linunsa ernsn:'.ntaçla, aoberbo p lano mela cauda e escolhido» 
i.rligos dc rybítlo gosto i valor. 

Ksplecdidaa carruagens, com jnges de arrelos o anlmaea de raça c poro 
larjue para carro e passeio, destacando-ae : ama r i ca vic tor ia da f a b r i c a 
Srabion. d* Par la , aupei ior l andan ftrancen o a l i f a i t a pliaoton e 
pertence». Dentre etitros animam, a linda cgna BiEI/LONA, tpecimcn do raça 
pi.ro sangue pira cerridaa a passeio. 

O que tndo ser* vendido A melhor offerts. em publlet llcilaçüo. som reser-
vas, rrs dias II) o 11 da jrr.ho, ú Alameda R ibe i ro da SC. va. 26—Palacete . 
i':,icoes do Hom Relirff). 

A V I S O 
Aos srs. pretendente! e pessoas de bom gosto e dinheiro pede o ar.nun-

<Jjiito que aguardem eatn oppoituna occasiio para vantajosas cumpras neste írao-
tn o caplcsdtdo ielMo, oude tudo é superior, escolhido o perfeito. Dar-seil irinu' 
cio» catalogo de indo a vender, começando oa leilões í j 11 c mela horas nos diis 
indicado*. 

P E L O A G E N T E D E L E I L Õ E S 

C o m m i s s a r i o B d e c a f é 

~ SvccctKores de. Carvalho, Tinoco <t Comp. 

RUA DOEOiH RETIRO, N. 70 S . PAULO (d) 

CASA RECOM.TOm dc T'ndo pasaido ultimamente por ama roform 
radical, está hoje nas melhores condições 

ae.-iire altender i sua numerosa e selecta cHer.tela. 
Em conscijaencin dessa modilicaçBo, o proprietário, com o «eu flr.o laclo do 

bem observador, introduziu também, a tiiulo de bonificação ú sua respeitável fro-
oeztt, o sjstama—preços reduridos. 

Em medida, ruje alcance ú fácil de prever, constituo, sem duvida, o nllioia-
tom cottfa a circaUa ou falia de dinheiro. 

Vestlr-ie um homem ne„te cstabolecimcn'.o é melo caminho andado pai a o bem 
tcstar, para a fortuna, emfim. 

M. Pinto M o n l e i p o 
R u a do Rosário. 8 (d.) 

W \ # Y / * / \ / V / \ / \ / w W W \ / W W \ / \ / V / KJ l / V / \ / \ 

A S L E C T R I C I D A D E E 0 8 N E R m 
For t i f i can to p o d e r o s o do s j -s toma norvopo. Do exlto s e g u r o na impotência o nnemtn cerebral. 
I n d u b i t a v e l m e n t e a e ler t r ic idade, d e v i d a m e n t e appl icada, é o r emédio mais effieaz para u curo 

do molés t ias n t rvonus . 
O excfctfiO de t rabul l io co rpo ra l e menta l , a q u e se ve condcmnado o homem na lueta pela 

ex ia ten i i a e exigeiifiaB sociaen, e o excess ivo d e s g a s t e ifo sys te ina nervoso da nossa actual ^ e r a t ã o , são 
a» causas p r ine ipaes d o dep lo ráve l d e s e n v o l v i m e n t o q u e têm ein nosso» dias a s molés t ias nervosus , na s 
s u a s va r i edades e i n n u m e r a s f ô r m a s . 

P a r a c u r a r e s t a s molés t ias se encon t r am á venda m i l h a r e s de p r e p a r a d o s o f f t rpc idos ao pu-
b l i co r i m í o l u l o s e spa lha fa tosos de tônicos, fo r t i f i ecn t r s , ieconbt i tu in tes dos ne rvos , etc., m a s q u e no 
f ina l de con tas s e r v e m un icamente p a r a illtidir o doente , pois n o pr inc ip io o enganam com um allivlo 
p&rciul e monicr.tareo p a i a u l l e r o r m e n l e m o s t r a r e m os seus offel tos s e m p r e nullos. 

O meu H e r c u l c x E l e c t r i c o é o unico meio effieaz p a r a a cura de molést ias nér -
v r s a s , p o r nials eh ron ica s e r ebe ldes que t e j a rn . I 'nra a deb i l idade parcial eu geral , não ha nada q u a 
o eguale. 

Lêde o que diz sobre o HERGULEX c sr. Pinheiro 
í>. 1'edrn (to Turvo, 10 de outubro de 1!)04 

Wmo. sr. dr. SANDFN 
E repleto de satisfarrõo i/it» hoje escrevo u v. ejc., relatamlo o tjrande resultado qua obtive 

com o ClNTÜTiÂO de nua alta r preciosa invenção, pois chet/uei a //onto de não poder escrever, devido 
a iHCOtnmados nerrosou e a pirrla de khj sibi/idatle e movimento; hoje, íeli.mente, com o uso do vosso 
CINTURÃO, acho-me forte, tom düpo:ii.<10 <• nsfabelecido por completo. 

Sem mais, anui d hua inteira di*ii'sirüo o vosso amigo r/roto 
(Assiynádo) J o ã o L o p e h PiNHFir.o, 

fiuarda-lirros <la raso rommercia! de Zacharias Thcodoro, 
Rua do Merco, n. 71-Ii. 

Vlsi tae-me afitn d e pes soa lmen te vos cer t i f ienrdes da força do m e u 7 I E H O a L E X , 
N a d a vos cus t a rá , pois t o d a » t i s l n f o r n j a ç õ e a « n o g r a t i a . Se não p u d e r d o s v i r ' 
enchei o C O U P O N aba ixo e j ela volta do i orre io , \<i« direi o i jue deveis l aze r para r ecupe ra rde s ú 
v o s s a saúde . 

NOME 
RESIDENCIA 

C u i d a d o c o m a s in»!t:iç«"»es b a r a t u H . A s l m l t » i ; 5 e s s n u M o m | i p « b u r a t a s <s o b a r a t a s a í CÍÍPO. 

Hua 15 de Novembro, §6 
Aberto tias 8 da manhã dl 

X. 
li da tarde 

W l n e o n o v o c i x I f F c e o . 

Caixa do correio, 383-
Informações gratuitas 

S. Pau!o 
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è S. Paulo 
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r P o o c K " 

APfOLINA DE CHAP0TEAUT 

r 

<NXO COMFUND1H COM O APIOL > 

A APIOLIMA i o Liuw p<slerOí« etnmenagúço conhecido, 
e o mim mirrrimlo pelos médicos. KUa provoca e reRiilaris» 
o I I t jvo imwtal ,fa« desH^parerer n interrupção e a sujipras.^HO 
il'elle, íicm como »» dores d»; rabn;a, a irritaçiio i<nrvui-a, as 
criHpaçcjes, dares c cúlicas ijiic aeiMnpanliun as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , compronxítendo tão frequcnteinenle a 

a 

SAÚDE DAS SENHORAS 
Ei» PAUIS. ». ms riviwiie ei cm iodas as Plumaflís • 

MERCÚRIO 
Cia^lú üe SDgurss Maritina o Terrestres 

A g e n t e s : 

TaiiiÉío, Mendes & , 
I Rim Direita, 13-S .Pau!o 
F 

E S f í E B Í H O CENTRAL Ma !BEIEF1€1AR A R R 0 K 
Tendo esta Companhia acaba'Io do montai1 nesta capital um Engenho Centra 

para beneficiar arroz, recebe qualquer part ida tlesso cereal , em .taça, para bcnefieial-o e 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Os embarques do interior deverão sorfei loa para a C h a u e t3a C o m n a s i h i a H e -

chanica — Braz* 
Quaesqnor mfníraaçSes no "> c S I 

E S C R I P T O R I O C H K í T 
á rua 15 de Novembro, 36 

FéS incesEimtes e a p c l i i a f i o s estadoc o exporrencias 
a q c e n o s e n t r e g a m o s d u r a n t e S a n u o ? , e c o m a a c i p i -
s i ç ã o dos mais modernos e a p e r f e i ç o a d o s i i i a a k í n i s m o ? , 
auxiliado p o r pessoal h ^ b ü i t a d i s s i m o , a c h a m o - n o s h o j e 
em eondições de snpprlr a l a v o u r a e a i n d Q B ü l a n a c i o -
n a l de 

CORREIAS SUPERIORES PÁRA TRANSMISSÃO 
lentos fgoaseeu) picking tands, 
earroça ata. 

m a n g u e i r a s , a r r e i u s s o l h o s p a r a 

K colhemos «sc rupu losamente 03 mais perfei tos eouros de novi lhos 
hr ieação de correias , da s i |uaes c o r t a m o s exc lus ivamente 

frt-p a r a a 
o lombo p a r a este f im. 

Cur t imos tanto pelo Velho e m o r o s o processo d e e n c a s q u e a tunnino, e m p r e g a n d o 
s e m p r e as melhores cascas da te r ra , como p o r um processo nosso a chromo. 

Temos conseguido aper fe içoar <Ie tal f ô rma as nossas correias , q u e p o d e m o s as-
s u m i r p l e n a , e a b s o l u t a , r e s p o n s a b i l l d a c l o quiinto á stia 
c j L u u l l d a c l o s u p e r i o r . 

Es tá p rovado q u e ellns são a té 100°'„ m a i s re tds tentes que as corre ias e.vlrangei-
ra», ge ra lmen te i m p o r t a d a s aqui no Hrasil, e, além disto, 20 a 50 " „ mais bara tas . For-
necemos j á á s maiores fabr icas nacionacs, e s t r a d a s d o ferro , f azendas etc. 

Tonico para os rabellot, compos-
to lúmFBte iie vegctüc» indígenas. A 
Graím» c o nnlco tonico qn« r«z nascer 
cabel'os at<: imsmo na» calvicica antigas; 
11,10 lia casjj» humida ou accu* que pos-
sa resistir ao» pnd«ro»oa cfleilo» d» 
liruúna. So ijuiürrdct possuir Iíimíos ca-
bello», fortes, abundantes e s«doaoscon:o 
o mnis fino i^Iiudo—uaae a (jraúi.a. Ifa 
caaoa de curas feitas pela Graúnn de cnt. 

«ar verdadeira admirsçSo. Para ha obter iindafi cabellos o combater a <-aipa cm pouco tempo, depende tjo aOoientt? do uso 
diário da 'Iriúna « que a sua applicaelo seja feita de ãrchrdo com a indicarão coitada no vidro. Aa müea de familias 
podem atm receio appiicar a (íraúna na cabe-,a de acua filbiali os afim de exterminar as i.aapaa bumidas 011 suecas quo 
tanto persegaem as criam.ai. Não lia mais • airicii—NSo lia mais quéda de cabetlc» e U'm haverá mris caapa drade quj se 
fí';a uso da Graüna. A 'irftúua vendc-sc om todo o Hrasll. no Rio da Traía e ca Kuropa. 

DEPOSITOS 1 
E m S . P a w l o : B A B U E L & C O M P . , l a r g o d a S é 

H o B i a : A R A U T O F B B I T A S & C., r u a d o s O u r i v e s , n . 1 1 4 

D c p e s H o g e r a l : r u a T l i e o p l i i l o O ü o i ú , 9 1 ) , s o b r a d o 

I P a r a . o S . J o ã o 
E M 

E ^ t r a c ç õ e s e m 9 , 
P U E S I I 0 9 

3 SORTEIOS 
1 0 e 1 1 d e j u n h o d e 1 9 0 4 

I 3 S T T I S G R A E S 

E i M 
1' S O K T E I O 
3 DE JUÍA?!0 

1 )«C'ii de 20rfKX)8 
1 dito do -J.ÜOilS 
1 dito dc lrfXiOS 
3 ditos a 
4 ditea a -u"f> 

~10 ditea a 100$ 
^ spproximaeõfg I", a 

•J°. o 

j a r a correias Eimplea, g r o t e n r a commum f4 -

por metro, 1 poilegada de largura 
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C E R E VISIfôiA 
( U : Í E I I I H « S E T N u i : c e n v e j i ) 

F.ate rtrtudio, Ivjii ilo«o.-.clo í fácil ile rnnser»ai'-»e, tam, cm pequeno 
V'1'IIIIC, a mesma a' tivii|adc (jui a melhor levedura fresca, ae:a comturio 
ifinneiitar nes '-•mi* < ir-itos, a imif ul.irnl.-xle desta ultima: Óamoi-a cm 
ur^nulím para facilitar-lhe o usei o per ctissolvur-sc r»piüameLt« ri ngua. 

* CEREVÍ5INA <ló iuaraviiho»o~ resultados no tratamento dôs furun-
culois Mu di wipparecer. Tem tW» u inaior eiito para et ilnentes atta-
' afins ife [1- ri.. -is( Berpca f»a Wíeisa, mcilrjnuido-lllt?. nu breve, u '.Atado 
CTal. neii iiiniparte-'.' lamlieai o CEREVISINA para o traiam •nt» rtn 
acua, ifa íirttraria, etc. 

^ CEREVISINA lião no ef.wnago. como rçrlt» lerediiras frenras, 
ite.m p r o v o c a g a z e s á r i d o s , p o r |»!S.' o s ( I v h p e p t i c o a p o d e m l o n t a l - a s e m 
inc ioovenle j i tu . D a p u i t a «SI P a r u , V U L a . rua V i t i u u , • tm todai as P b a r a i c U i 

A O S 9 Q U S E 1 T A D 0 S 
R u a D i r e i t a , n . 3 0 

Carllcipa ú sai num»rc..ia frenu-iia a a o publico deata capiul quu acata Je 
'"•"cr um grande e variado tortimento 4e artigos de lei, cowo ssjam : morins 

•« tTctooea e lieliot para lew/*a t froalia», lindaa llaneliaa da 
«-goilao e lil, Ktlnetu francem, padròas vardadelramenta novos, ch iai, zepliir 
Cuüertoraa da II « algodlu. colcbaa o innüoa ou!rol «rtlgoa qae, eom os prec,os 
ic^reado». ae acham eipostca ; todos eatn artifoa l io verdadeiro! reclames e os 

• • " t ia eta»:<fativoa qto imaginar «a puic. 
lliagatani eonfecçí ta p»ra a nova eslacJ» Invern», palatota e capaa 

remta nato)» esmo BlWVaeia ' ' " 
cepcie i ninguém ainda posa :t, oa qnaes terão vendido» a prados 

0 lindo sorKmento de artigos finos 
s®ffreu grande abatimento 

114a atfa.iiSa para aa eimaa. faailiii 
prata dia»«rro. Qaeinm riailar a raia fazerem aortimeatj da ftzsndaa. por 

A O S D O U S E S T A D O S 
*t-a_ta eaavennrta) da rerarida*. 

• t t em aa amos t ras par» q taa l tn t r c lda le do InUr ior . 

RUA DIREITA, H. 30 
~ u l 

ao—a 

Kgeeoü preços, de hoje em diante, 
ar.i ), aco: 

7(1—3 pollegnJas d» lorgnra 1S1P0 
:í i|H—fi . • • IÍ-OO 

li 1(8—S • . . !*Í00 . . . . . . 
H lj3 • . . l+ilo • » • • • • 

As corretas ánp las mtlam o duplo deatea pregos. 
Tara correias mais grossas, capeclacs para dyuacjes, c outras de dlraeutõet extraordinárias, 'lauiaico» 

talões eapcciart conforme o trabaibo. 
O s p r e ç o s s e e i X e m l o m s e m d e s c o n t o á v i s t o e u i n o s s o t l e j í o s i t o 

I i a r g - o d e S . B e n t o , 

10 de;™.r.a»—1 
lf) . •>' 
In . 3' 

1 ' » c e n t . p a r a 
ICli ceot. pjra 
100 rerí. para 
C ' 0 2 f i n a c a a 1 0 0 

840 

1C0S 
rm 
õ r9 3°; a 

a . . 
a tus . . 
a 10» . . 
1° pr. a 
2° pr. a 2118 
3o pr. a 2OS 

l.V.oií 

1:0W« 
20fW 
!(>fi3 
HKi$ 

40t'5 
4008 

2:0008 
2i000* 
5tíj(»i 

JMKm 

2" 3 0 H T B I O 
EM IO D£ J U N H O 

1 prêmio do 2tW.0j 
1 dito do .VXX)S 
1 dito dc 2:0008 
4 ditos a .'iWt 2m>9 
li ditos t !0f* 1:2008 

10 ditos a KW 1:0008 
2 approximacões—1®, a 1008 200» 
2 . 2", a 508 10C8 
2 . 3", a .008 1009 

1" dezenii—1", a 60>í . . 500a 
10 • 2», a i09 . . 4008 
10 • 3", a 1"$ . . 40*i» 

ernt. para o 1" pr. a -J08 2.000» 
11.0 cent. para o 2* pr. a 203 2:0008 
ICO coit. para o 3® pr. a -Oi 2:000» 
'00 2 linacs a 10Ç . . . . 5:0008 

-ÕD 

EBJ 
P B E M I O • 
OE JUNHO 

50:000» 

3" 
I I 

1 prêmio de 
1 dito de 
1 dito do . . , , . 
3 ditos a 1:0008 . . . , 
8 dra. a 5H0» . . . . 

10 ili t oa a 200» . . . . 
2 tjiproiimaçOcs—1", t2'JO» 

• 2", a 100» 
2 . 3", a 100» 

10 dezenas—1®, a 50». . . 
10 • 2®, a 40». . . 
10 . 3», a 10». . . 

100 ecut. para o Io pr. a 20» 
100 cent. para o 2° pr. a 2<>8 
100 cent para o 3° pr a 20S 

5000 termin. do 1®, a 10» . . 

53«l 124:100* 

210 :000$000 

onde «emjirc nj.Tntenioa grande «stock» dc correia» s imples e tltiplas. 
Ctualqarr pedido para eorreiaa que nüo tivermos em «stock» será cZebotado rom a maior presteza 

na nossa si cçào <fe correias em Ag-na Branca , tendo sempra lun grande «atock» de croapons, «: >rtes e 
twas para esto fim promjitoa o maia de trista selleiro» trabalhando nesta sec^Jo. Egualinento cxecutamos 
^tjãlqoer pedido para ARKKIOS fortes para carronas e trolvs como para qualquer oniro artigo do mesmo 
ramo., garaotind^ melhor material e perfeição de trabalho. 

Km no»?o deposito ha ainda um pequeno saldo de CORREIAS de rola e cliromo da nmnafactura 
<1«? (I. p . Burra Funda que rara liquidar, vendemos pelo pre<;o baratisaimo' de SOO réis o metro por pol-
egada. 

Lembramos aoi irs. fazendeiros a aossa SOLA ESrECIAL ENGRAXADA para arreies, cjnccrtos 
dc arreies o correias. 

JS/T&bxx. 

íodos 
rimbados 

CS Q 0 3 S 3 3 

com esta 

C o m p . 

produetos eatão ca-
m a r c a r e R i s t r a d a 

p T G » ^ 

Compram e pagam pelo melhor 
pelles cruas, cascas etc. 

preço couros e 

ANTi&ANIZIE-MIGONE 
d aoi preparado rapaeia), indicado para darolver à liarha c aos cabellot bran-
dia • debela cór. belte/a e a vitalidade da jnvenlnle, ac:n tingir a roapa nem 
a fuib. £ata iecomparavel composição u2o é uma tintara, scaíto uma agut de 
tttva perfeme. »u« nio tingn a ronpt nem a i titia. aetrio seu uso tacil e 
frempto. E»ta ajtna exerce sob o bulbo eapiltar em modo cfficai e subiniuj 
tticdo o nutrimeato necetsari ) par» dcsenvoivef-lhc a côr natural, faciütando-
llie cViarrclho. flexibilidade, morbMc/ ej.ira ido a qaíià. Limpa prompta-
ut t le t eutisc tira a caapa. 

Uma só garrafa cliega para conse-t 
guirem nm eAfeito surpreheudente. 

Deposito» i 

BAH1IHL l a r j p j a jM^j . I, e 
l MONESI, largo S. Bento, n. 3 

S. PAULO — — 

I 

T o S n S : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a C o r d e 
\ . ü o t e m n e r i e s l i i d o s o s p r ê m i o s s n o i n t e f f r a © s . 'Lo t iou o s b i l h e t e * j o q a m 

r n o s t r e s s o r l e i o v , «le f o r m a < | u e e o m r i m I > ü h e ( 3 s e p ô d e o f > t e r Í I 5 : 0 0 0 $ 0 0 Ò . 
Ksta loteria é dividida em inteiros d 7&10Ü, meios a C$700, décimos a 750 e quin^uagesimoi a 150 reis. 
Nestes preços está incluido o sello e consumo. 
Esta loteria será vendida unicamente por encommenda. sendo os bilhetes inclusos cm utn enveloppe lacrado • numeri-

de'», ignorando-se o numero do l>iibeto para aasirn constituir unia agradavei surpresa para u publico, que vai jogar numa im-
portante loteria sem saber o numero que comprou. 

Ca pnveloppes aio numeraioa dc 1 a 50.00C', tendo cala uni delles um bilhete inteiro. 
Pedimos a todos os nossos freguezes parti desde já nos orientarem qrinl a quantidade de bilhetes qae desejam 
O preço do bilhete inteiro com direito aos 3 SORTEIOS t; de 7Ç0(X> e mais 400 reis para o scllo de consumo. 
As pessoas do interior que á* quizerem habilitar, devem mandar pelo correio, em valo postal, cheque ou ordem, e, 

além do prero dos biihetes, mais 700 réis para o registro. 
Após as extracções, enviam-se listas gerar» a todas as pessoas que houverem pedido bilhetes. 
Toda a correspondência rdativa á LOTERIA ESPEEANÇA, cheques, vales postacs, ordens etc., dere ser dirífido 

Cosiqmsilifa HTaiiaoiial Loterias dos füsíados 
C s i s a postal, 1 0 5 2 - E I O D S JâNSIRO 3)-2í 

£S 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e 11. 3 . 9 5 2 
Com a applica^ão deata novt p.ça dc pre^o mínimo, e i|ne poderi tnr adjieiontila facilmente aos _ 

exittcctet, r.üo ü.var* c t . t por maia melado rijo, cheio de torre et etc., que n3o íiqoe perfeitamente beneficiado, 
brar abeoMamcntc o aem haver empasiamentos e a'toraç1es na cor natural 

Chamamos a especial attenrJo doa iutereaaadoa para ot telegrammaa a cnrtaa aliairo • 

ma Mnianfoi t 
tem que* 

Campinas, 5 de fevereiro de 1904 
lllmo. sr. direclor-gerento da Companhia Mcchaoica c Impor-

tadora le fi. Paulo. 
Amigo e tr. 

Tepoij de ter Msentaiio o .Kakrejtdor Mechaaica., mi-
nha machina tem f»ncclon;»lo prrfeiiamcr.t , apeiai- do cató 
mnitlatimo melado que tenho hencfleiadr 

O vapor de it canallot, qne toca a minha machina. tra-
balha com muita facilidade, da::do rila adualmeotc com cafó 
melado a isetma produção que antlgamcutc com cafó de 
easia padre. 

Qnanto ao bertettdD, cllc c perfeito: nio ha inaia empat-
tamento no dejeaacador a o café aile limpo, tem marinheiro o 
tem quebrado. 

Podendo v. a. fazir deste o nao que lhe conyier o feli-
citando a Compaubia pela Ir.vam,»® desia importaote Machina, 
•ubitreTo-mc com toda a estima 

De r . a. im." a t l a g r . ° 
José Th t odor o OUctira Anéraio 

Campinat, lü de fevereiro de 1001. 
Illmo. sr dircctor-gereste da Companhia Mcthacica e Impor-

tadora «le íj. Paulo. 
Amico e sr. 

•Tem iita por tini ptr!lcipar-lh« que esloa plenamente s«> 

tlafeito com o .RSBIICUADOIi. que a Companhia 
em minha fazenda. ru]o resultado, r.o bencficlamento 

asiuatf» 
_ _ do eaf4 

melado, como esti o men, é muito satisfaeterio. 
Com estima e coi sidersçio, soa 

Dc v. a. atl'*. cr", atn". a obr" 
(arloi Olymplo I.ctte Penteai* 

Araras, 12-yií). 
M»cliani:a-S. Patl.j. 

K»bragadtr raacciona multo bem. 
Dr. Lnit DiUmsi» 

q n 

Tranca, II <ie jateiro de 1V4I. 
Illao. sr. Jircctor-KireMs da Companhit Mechanifa. 

Teuho prctei.to a vossa carta da 30 de dracsakrt, 
respondo. 

Já exptrimei.tei o vosaa eabrugador, • qaai ma surpre-
licndra pelo hom resultado obtido. 

Rio qtebra absolutsmeiiU -afé almm, dimitae t a l o r . i 
da maeliioa < auguiuita » i>r«dac.,4* 4a beiwfkhniMi». 

Muito voa saúda o amíjp, >rcado a obrlfft». 
Joaquim ' 4 T « * 

PEDIDOS E INFORMAÇÕES 
LVO E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

Companhia 
3fi A RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 

Roohanioa o Importadora da Sio Paulo 

t i 



A B o r a a l i n o 

R u a D i re i t a , 2 4 - A 
B L tf! 

R u a d e S . B e n t o , 3 6 

Para dentistas 
Vendc-ao por preço vantajoso ura vul-

cantador e aeus pertonccs. Rua de SJo 
Jtão, 259. 1U-8 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E ' a « e m e l h o r e s p l a n o s — E x t r a c f S e s ã l a r i u a 

A U 4 V H A — Ejctracção — t\ T V T A X H A 
16 0 j ü $ 0 0 0 - p o r '2*000 dividido» cm décimo» do 200 réis 

Dá-se vantajosa comniiaaão cm qualquer podido para negocio. 
Companhia Nacional Loteriaa doa Estados. 

CAIXA, 61G-S. Paulo 

Semente de algodãa 
Na fabrica de tecidos <S. Martinho», 

cm Tatuhy, compra-sr qualquer quanlida-
de pagando-so uem. 

Dirigir-se a Manuel Guodea, naquelta 
cidade. l ' « i i . 14—0 

A V I S O S M A R Í T I M O S j l 

Centpagnie des Messageries Marifimes 
l ' a < | i i e l > o l s p o s t o - f r n n ç a i s 

Serviço regular bi-mensal entre Smtos e Europz 

O VAPOR 
C H I L I 

SahirA no dia 13 de julho, para 

Lisboa e Bovdeaux 
0s paquetes deala Companhia tem camarotes do luxo o ventiladores ele-

ftrieo3 noa saluts e nos camarotes. Oa serviços medicos, os medicamentos c o 
vinho do meaa são gratuito-!. 

Esta Compuuhia emitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accordo cora a ,RoyaI Mall SteamPucket Cutupany > c 

a «Pacific Eteam Navlgatiou Compauy», fimittirá bilhetes de passagem do 1" clasie 
1* categoria, com direito a interromper » viagem em qualquer porto e podendo 
as srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes 'lastres oomp.in l iu . 

Para mais informações,com us agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
l ü m S a n t o s , P r n ç » d a U o p u b l i a a , l 

E m 8 . P a u l o , r u a d o S . ( t o n t o , 2 t > 

Hambarg SüdamerikanischG DampMifffaMs GísalhiM 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, emt eijulai 

pelo Rio da Prata, Bahia e Lisboa 

V n p n r c d n s u b i r 
C O R I t l E N T U S 
T U C U M A N 

O p a q u e t e a l l n u i A u 

23 de junho 
30 iie jutiho 

A S U N G I O N 
C a p t . , J . Gòt tsc l io 

paliirá, no dia 0 ao corrente, pura o 

iflio de Janeira, Bahia, Lisbôa e Hambupga 
E«te novo e esplendido paquete, no qual foram introdtuMj h ni raiior «ICAU 

iodos os ultimo? aperfetçoaraeutos, offercee aos senhores passagiiroJ dí todii ai 
classes o maior conforto possível. 

Us seus espaçosos e modernos camarotes, bem como qí síIiJjj dotaioi 4* 
maior elugancla, alo illamiuudos e veni.lados a clectricídade. 

A bordo deste paquete, IIA medico e criida, ««sim como cozinheirj portagtm 
t us passagens do todas U9 classes incluem vinho do meia, 
1 ' r e ç w d a s |>u>saf|C«i<« d © « - l a s s o p a r a L i ; b i i i> U •> j . 

Fura írotes, passajrens o mais informações, com ol ag-mt^i' 
E . J O H N S T O I f & a Rua do Cocnmea*cio, íí-foíiMdo-S. Paula 

Liverpool, Brasil and RiverPlate Sfeamer 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o «Io p a s s a g e n s p a r a I V o v n - Y o r K 

TENNYSON (4.001 tons.) 
DE SANTOS 

29 (lo juilliO 
DO nto 

6 de j u l h o 

o P A Q U E r a 

( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
I f l u i t > i i m < l o u l \ \ f . d e c l r i c » 

Ssliirú de Santos no dia'14 do corrente, e do Rio de Janeiro no dia 1T do cor-
rente, para Bahia e Nova-York 

Recebe passageira de 1* a .5* classos p i n oi portos acima « para BARBADOS 
Este paquete proporsiena aos passageiros todo o coníorto necessário, rom 

a viagem mais rapida que via Inglaterra -c sem o» inconveniente» de baldeação. 
Preço da passagem <le 8" classe do Hin ile Jausiro para Nova-York, «l">'° 

(dollars," moeda nmariiana) e, de SantOB, $50"V 
tis paquetes ToimyBon r B y r c n tem tombem camarotes superiores de 1" o 

3" classes, custando mais 92.>*° em 1* idass-t n815°° cm 3" classe para cada adnlti. 
Tara pastagens a mais iofsrniaçíies. trata-so 

KM 6Ã0 rAUJ.0 COM 
G c o I I . I t r o i l i c , r u a d a ( J u i l a n d n , .'{— s o l u n l o 

KM SANTOS. COM OS AGENTES 
F . S . ( l a t n p a l i i r * <V O . I . i l , r i m 1 «lo N o v e m b r o , 2 8 

E NO 1U0. COM OS AOENTES 
N o r t o n M e f i a w & O . , I<il , r u i » 1 ' r i m c i r o d e X l u r ç o , r » í t 

THEATBO SAMTANMA 
Tournéc hOIÈ FULLElt ISOJE-Domim o 5 dejunlio-flOJlà 

2 ÜE&KBE& ÜiSPBCTAClíLÔS 2 
XiOVAS E S T Ü É A 3 

Única matisiée—-á I 7 da tarde 
L a L o i e F u l l e r 

novuH crunçôcs 

ILes C o l b e r g ' ' s , o r c h e s t r a (1b m e n i n o s 
S m a o a S i n g Hpoo, o Anito, campeio acrobata—(The Little LlucU Apoll). 

— O inimitável L i t t l e P i c h . —Hypuotisée 1 (Hypnotisada ! ) . — E l o d i o 
l e l o n g . 

1 ' p o ç o i í «1a u i u < l u i ' - e 
Frizas o camarotes, -10® — Cadeiras, 7^—Salcào. 1 

filas. 4$—Galeria numerada, 2$ - Geraes, 1$ 
Os bilhetes li venda na Jirassrrie Paulista, das 10 horas 

dia, depois, na bilheteria do tbeatro. 

fila, 7S—Kalcjc. outras, 

da nianlift ao meio< 

P OLYTHE AMA-GONCEIfcTO 
Empresa : C. SEGU1N if- C. 

-Domingo, 5 de ju ilio do 1904 
A' 1 1[2 HORA DA TARDE 

com prograiHiiia especialmente 
aiTiiUjfc.do para as exmas. famxlias, uo 

qual tomarão parte to doa oa artistas 
DESTACANDO-SE: 

P r o g r a m m a d a n o i t e 
A ' B O J S I V J C - S o . D t 3 3 B W T P O N T O 

GTIAMDIOSO ESPHCTA CUIA) 
Estréa dos .Tlio N e w - ^ o r k Zonaves»—18 artistas a o seu Captaiu HEVAK 

L \ LOIE FULLER, nas suas creaçües. —O grande íucc.w» de Mlle. DIETES-
LE, na opereta cm 1 acto, musica de Offonbaeh, P O M J t E • ' A P I . 

Smatui Sing* Hroo. o auüo cainpcào acrobata—(Th" I.iitle Iilaek Apnll). 
—firande aucccsso de L i t t lo Pioh. —Hypnotiséo (Hypnotiasda !)—Wice. Silo-
ilia Iielou^r, nos seus iostrumentoa antigos—n:usi'ea tio cravo o piano.—I.oa 
Colborg '8, orcheitra de meninos. 

.•RKÇOS DO COSTUME. 
AICANUS. — U L T I M O E S P E C . A C Ü L O 

& 9 
lTm corpo humano se;n alma 

FKiONTÃO BOA VISTA 
R3IA DA BOA VÍSTA, 48 

NOVA DIKEI ÇÀO: 

«erente, .tosó Honrão Inlondeiila, IJhoHo Ruiz 
— Domingo, 5 ds junho de 1904 — HOJE 

A' 1 HORA KM PONTO 

6RINDE F Ü N t Ç Í O 
P E L O T A 

SENSACIONAL NÍTIDO A 20 PMTOS 
ENTliE 

swa-
CONTIiA 

nssobiador umbromaniáta 

acrobaties comcdians 
\ n o l i a K o n l i u h i \ à o ! i a s e n h a s 

tíastelu-KnaHe 
J0U0 LIMPO 

DISPUTADISSIM^S QITINIELAS 
Camara*»» - « i t r i r a t l i a p a r a a s oir . iaü. f a m í l i a s 

Brevemente—estréa de novas artisfss 
E m í a n f l s l r a m e n t o B a n d a d o m u s i c a 

Reserva-se o direita de vedar u entra ja a quíni si julgar conveniente. 

Ao Proatã-o! Ao Frontão! 

Compagnie des Messagerias Maritímes 
/ P s n n , l i n t j ' P n i t ; F r u i f l a l a ^ ( P a q u e b o t a - P o s t P r a n ç a i a ) 

Serviço regular lii-metual entre Santos e Europa 

O VAPOR 

Kahirà dt Santos, na dia 14 de junho, pira 
M O N T E V I D É U e B U E N O S . A I R E S 

Oa paquetes desta Companhia tCm camarotes dc luio o ventiladores dlj. 
ctriooi noa salões o nos camarotes.O» serviç.ia médicos, oa medicamentos o o tlnli» 
de mesa sao gratuitos. 

Ksta Companhia emitlo bilbetaa da rliamada. 
Glta companhia, de accordo com a .Royal Mail Steara Pacltet Comnanv. a 

a .Paclíic Stoam Ns#^atlon Compauy. ewlttlrà blllietss dn passagem do l» clasu 
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porta o poien lã 
oa ars. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das três companhias. 

1'ara passagens e mais informações, com os agentes Antunes dos Santos St C. 
L m S . 1 ' u u l u — R u a d o S . l i e i i t o , 2 1 N A 

K t a « a n l o s — l ' r u ç u d u l t e p n b l i c a , 1 

VAPORES TJÍIA1VSATLAMTICIIS 
Aos armadores A F0LCH j S. 

de B«Pce íona 
O paquete hespanhol de primeira elass» 

A R G E N T I N O 
(Da fi.OQO t a n a U t U s ele r a j l s S r s ) esperado do Itio da l'rala, uo dia IO de junho p. í, 

« a l i l r á p a r a 

Ç A D I Z 

B A F L O S L i O N A 
EBte vapor éillumiTiado a clectrica, tem bia iaccam-

modaçOçs para passageiros do iodas na cíassaa. 
P r e ç o s d a s p a e s p . g e n s e i u 3» c l a s s e , p a r a os p o r t o s a c i -

m a , flSS. f r a n c o s , o u r o . 
Os vapores desta linha acceitara cargas o passagairoí 

para todos os portos da Heapanha, com baldosfân em Oadií, 
Maiaga ou Haiceloaa. Para fretes, paBsugeus d mais informações, traU-ss aj a oa agentes: 
Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 

S. O - 8i| Rua de S. «Sento, 81, SSAiTdi - ISS, Lafgo Monte âlsanf, 10 

H e v i s l a d a s e m a n a 
O cambio continuou a arrastar-se pc 

nosamente durante toda a semana, culre 
J2 o 1|32 o 12 e l | lü . 

O Banco da Republica, uo Rio, e o 
Banco do Commtrcio « industria, em S. 
Pau o, forneceram constantemeutc saques 
â vista a 12 l^lti ao que ae conven-
cionou chamar commercio legitimo. Como 
nüo lhes foi multo fácil cobrirem.ao a 
12 e 1|8, estes bancos cumpriram, pois, 
uma verdadeira obra pia e conv- »i dizer 
que, neste mundo ou no outro, u n ape-
ga do seu sacriíicio. Mas, 001110, por 
outro lado, ao recusam quasi absoluta-
mente u vender a termo, o seu sacrifício 
0 Inútil; porque, se o cambio nílo baixar, 
não c culpa dellea e, sim, porque nüo ha 
mais rapcwuiaçüo na baixa e os ungociaa-
tes continuam u esperar, com uma con-
Btaneis digna de melhor sorte, uma alta 
qti' não quer surgir. Por ieso. iion-
tem, o fechamento foi fraco a 12 e 12 l|o2 
e de renhum modo se pronuncia a ten-
deneia para alta. 

Nílo devemos concluir tfabi a probabili-
dade de ter uma baixa daa taxas; quando 
muito devemos ficar por perto do 12 
pence, até que algum factor novo ve-
nha despertar do seu torpor o mercado. 

lista estagnado, que, ã primeira vis-
ta, parem lavoreeer o commercio, tor-
nando-o mines aleatório teu;, todavia, o 
Inconveniente de diminu;r as transações 
qno ficam, assim, redti/.idas unicamente 
ds necessidades reaas. Os lucros e aa 
perdas sfl) menores; dabi uma espeeio 
de torpor qne se estende a todos os 
ramos do commereio. 

Os que sonham collocar o consumidor 
em relai;3o direita com o pruduetor, na 
esperança dc diipensar os iutcrmcdta-
rius e obter melhores preços para cs 
produetorea. perdeui de vista unia lei 
cconomica indiscutível. >' que o coliSUino 
uunca cunscgue pagar aenílo a uni preço 
tüo próximo quanto possível do custo de 
producçü, e que a supprcssíu dos ir.ter-
mediai-ioa iavoraca o consumidor e uni-
camente este—mas do nenhum modo o 
produetor, que u concorrência obriga 
sempre a baixar os preços, tanto qu^n* 
to possível. 

Convém, pois, qus nào nos alegremos 
ao vér oa negneios se trataroni ilirecta-
mente, porque juslamcnte isto indica o 
contrario da prosperidade. 

Se as operuçÒLS de cambio são limi-
tadas, a i do café nüo sHo muito mais 
Importantes. Já lá vai um me/, o aindt 
nílo nos moxemos das proximidades de 
40 francos. Perdeu se esta taxa l.a já 
al^uin tempo; mas a diffcreuça é tão 
pequeno, que nílo vale a pena falar nel-
u . A estatística quo acaba do ser pu-
blicada aceusa, em 31 de maio, um *tock 
visível do 13 lailhnes de saccus, o tííncfí 
luais forte quo se conheceu até aqui em 
semelhante data. As diminuiçGes i.uran-
te o mez passado foram menores do que 
se suppunba. 

Parece c.>ncluir-se de tudo islo que 
houve engmo absoluto quanto ao con-
sumo. 

T:,. viu-se per um augmento real e con. 
stante destinado u durar e até desenvoh VIT-SQ do anno para anno o que apeuas 
era um angmt-uto passageiro devido a 
grandes compras du Invisível. Ao preço 
de 30 francos, o commercio u rctaliío 
forneccu-se largamente; agora, apenas 
compra o que lho ú estrlctammte ne-
cessário, e cahimos assim nos algaris 
nos do outr'ora. K' inútil termos illu-
sões a esse respeito. 

Não devemos contar com um consumo 
de maia de 10 milhnes e, r.estas condi-
ÇOei, mantendo-se o cafe a 40 francos, 
já ndo é de todo mau. 

Sc os fazcudilros conseguirem collo-
ear a safra a 5Í00H por dez kllos. de-
verão dar-se por muito felizes. Iv um 
nreço nus ainda dá margem para um 
bonito lucro e poucas culturas dlo ou-
tro tanto. 

A. excedente situação desta banco justi-
fica este curso elevado. 

Hauve compradores para as acções do 
BanN- de S. Paulo a 1105; « t e esta. 
beleeimento aão ae resantc mais do aba-
lo que teve o anno passado. 

Ilouvo alguns nogneios cui acçües do 
Ilanco Unlfto de S. Paulo, ao preço de 
40$. Não se acredita mais ua fnsâo 
deste banco com e de Credito Real; 
para ser oquitativo, seria preciso indem* 
uisar pecuniariauieute oa purtadsre* das 
letras hypothecarins do ilanco Taião. 
Estas ultimas estão nntadas a ro-ií ao 
passo que as do Credito Real, da li °l„ 
apenas valem 30$. A qualidade dos pe-
nhores é lambem muito differente para 
que se possa cosfneiil-as numa mesma 
certeira. 

O que parece mais sério <• a compra, 
por uru syndicato extrangeiro, da eon-
cessão da Estrada de Ferre do Coxiai. 
Faia-so em 150.0(10 libras, qne viriam 
muito a proposito eeehor os cofres sof. 
frivelmente vazios do Hanco União de 
S. Panlo. 

Raixa parcial de 1|1. Para julho, 301 
para dezembro, 11. 

HAMBURGO, 4 — 0 mercado abriu 
estável. Baixa pareial du Ipl. Para julho, 
32 ; jiara dezsmfcro. 33 1 

LONDRES, 4 — 0 marrado abriu 
calmo. Baixa ds 3 d. Para juíliO, 31|i>, 
para dezembro. 33. 

NOVA YORK, 
inalterado. 

4 (1. t.)—Calmo, 

JUNDIAUY, d 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na estação da Companhia Paulista, iisb-
ta cidade, 7.304 saccas tio café, n«udu 
0.539 eaeens tlespaehadas para Santss e 
765 para S. Padlo. 

BANTOS, 4 
Vendas. 9.000 saccis. 
Ilnse, 5 
Mercado, calmo. 
Entradas ds dia, 7.4Su saccas. 
Desdo o dia 1". 23.681 saccas. 
Entradas, desde 1" de julho, li. 106.243 

saccas. 
Sto.lt, 622.931. 
Média, 5.920 saceas. 
Pauta semanal, 540 réis. 

Despachadas (nâo funecionou) 
Embarcadas (a M. 1!.). 

£ahidas *. 
Para a Europa, 32.721 saccas. 
Para os Estades-Uoidoi, 0.214. 

Café baldeado boje: 
Paulista, 6.379 saccas. 
S. Paulo, 867 nacea3. 
No Hra/„ 677. 
Pary, 975 saccas. 
Total, 8.898 saccas. 

Em egnal data ile 1903: 
lintrsilas, 12.577. 
Desde o dia I", 65.257. 
Desde o dia. 1» de julho, 7.959.295. 
Stock 850.685. 
Vendas, 20.000. 
Base, 38600. 
Embarcadas, 17.941. 
Despachadas 15 104. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX ' 
TP.ÍNOE1ROS EM 3 DC JUNHO 

DE 190.» 
If«» t.criiü! Ttkerai» Bareaul 
HAVRE, 4 — 0 mercado fechou liou-

tem cotands-ss: mtho, 39 3il ; dezembro, 
41. 

HAMBURGO, 1 — O mercado fechou 
limitem, cotaiido-se: julho, U2; düzetnbru, 
33 1|2. 

LONDRES, 4 - 0 msreado feci.ou hon-
tem. colanío-«e: julhe, 3119; dezembro, 
33,3. 
V o v i m e n f i ) d o o a f ó n a S o -

r o e a f s a t i a 
Pesiarrefai'as em S. Pau-

lo 231 saccas 
Baldesdas em S. Pau'o, pa-

ra S. J'. II 1.152 . 
Culilcadus em Jnndiahy S. 

P. li 161 . 
Total : . 5-17 » 

rSlfTIXCIA I,E < AHI EJl 3DK Jl MIO 
Secção Scrocabtwa 

Café cm carros 421 
Café ciu armazéns 632 saceaa 

t .('53 
Fecção yinaiin 

Cufé em serros . . . . .. 
Café em armazéns,. . . . . 416 sieca^ 

901 

Eeta semana os títulos tiveram pouco 
movimento ; fieoo, porém, demonstrado 
haver sempre mais compradores do quo 
vendedores de todos os valores. 

As scçdei da Paulista estão firmes a 
246# e 2470 as da Mogyana fecharam a 

, Dentro de nm meá, deve-se pagar 
am dividendo, o qoe sxpllea a sua b&a 
sotaçjo. 

Ae series de Banca Commsrcio e In-
feriria sabirim multe e eslSs a 330?. 

Telagramma do Rio aTfixado boje, ao 
meio-dia. na Associação Conimcreial: 

Pmtradas, 2,635 saccas. 
Embarcadas, 1.704. 
Mercado, calmo. 

tComti;rrclcl Telegrai» Vnreaax) 
SANTOS, 1 (11.25 t. ) —Mercado, 

cal mo. 
Oooil nrrrngr, 4ÍS00. 
Commissario, 5»000. 
Cambio, 12 3(32. 
6ANT0S, 4 — (1 .20 t.) — Mercado 

calmo. 
Oaod arera/jr, 1ÍWOO. 
Commissarin, 5WKX>. 
HIO, 4—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 3|32. 
Café, typo 7, 5SM60. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 980 saccas. 
SANTOS, 4—Mercado, calmo. 
Cood aicraçe. 4»f00. 

Commissario, 5«IOOO. 
Pspel particular, 12 3j32. 
Entrsda, 7.480 saccas. 
Sabidas, 24.030 saceas, no vapore 

S/rabo, para Nova York, Wathingloti 
para Europa e Ctlonia pari Europa, 
via Buenos-AIres. 

Stock, 615.117 saccss. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

TRANGEIROS EM 4 DE JUNHO DE 
1904 

(Cemwtrml Ulttram Burtanjt] 
HAVRE, 4—0 aereeds abria calme. 

S l e r o a d o s i l e c a i u b i o 
(A)IAIia SVNDICAl, 

A rsmoia Symllcal dos Corretores af-
llieu l.cr,tcm as seguintes tabellas: 

90 dias á vista 

Londres 12 1|32 il 
Paris 7'j.i 
Hamburgo ;T;I 
llalia 
1'ortugal 
Nova-York 
Boberauoa 

Extremos: 
Contra banqueiros.... 12 a 12 !|16 
Contra a caixa matriz. 12 a 12 1[!6 

Em rgutl data do anuo passado. 
9" dias í 

I n g l a t e r r a » °lo 3 •( . 
I r a n ç a li "1.. 3 • [ . 
AUemauha 4 "U 4 

Câmbios : 
P a r i s 2 5 , 1 4 2 5 , 1 3 
Brnxe l l a s 2 5 , 1 6 1 | 2 25 ,16 
N o v a Y o t l ; . . . . 1.87 7[16 4.87 l[4 
G ê n o v a 25 ,17 25 ,17 
L i sbõa 42 1 5 | 1 6 42 7 | 8 
B u e n o s . A i r e s . . 4< 3 | 1 6 F e r i a d o 

Chv/jttes sobre Paris 
l t a i i a , p o r ICO 

l i r a s 9 9 7(8 99 7 | 8 
I l a s p a n i i a , po r 

99 7 | 8 

5 0 9 p 3 6 0 . 5 0 300 .50 
Be r l im p o r 100 

m 123 1,8 123 1 |8 
P r ê m i o do o u r o 

123 1,8 123 1 |8 

B u e n e s - A i r e s 1 2 7 3 0 U e r l s d o 

TÍTULOS KrtASII.EiKOS 
T.0NDr.KS. 3 
As cotações dos litulos brasileiros aa 

Bolsa de Londres foram : 
Apólices, ouro : Do dia Anterior 
1!W3, Ue 5 90 3|4 91 
1889, de 4 0(o. 75 1)2 75 3jl 
18:'5, de 5 ,. 91 91 
tmiiliiifl laau. 1 11 3;1 101 3|4 
Oésiu Minas... S7 87 I|4 

E O I . S A 
TI ANSArÇÕIS KLA1.1SADAS IIOHTE 4 

lii acròís Ja Comp. 1'íiulista a 2463 
10 idem iilem idem a tllí* 
10 idfni idem ideui a 246ji 
1 idem Idem idem a 216$ 
4 idem Idem liem a 24'i.»i 

13 aeçòes da Comp. Mogyana a 2t*$ 
40 neçòrs do B. de S. Paul» a lln» 

6 idem ídaiii idem a 1 
50 acç- e.i do líanco Coisnurcio e lu lu.-

tria a 3368 
50 i'jciu idem idem a 330$ 
oJ ac.,íies da (,a:np. Stupakoff a A' HORA OKFiCIAL 
10 ».( '<! d-, Ilanco li. S. Panlo a lio® 

« I . T I M A S O P P B P . T A S 
rrKüos rrni.icos Vcnd. Coup. 

Í í 0 : k r s do F.fí^do 
• c i r r i s ile 5 . 

iii'l-5 

-9j32 
flll 
98y 
MIJ 
371 

4.154 
* V400 

Londres 12 7|ti; 
Pcris 71J7 
Hamburgo 'j 17 
Itulia 
Portugal. 
Nova-York 
Bohcranofl 

Extremos : 
Contra banqueiros.... 12 
Contra a caixa matriz 12 

12 5,li: 

301 
.017 
-»J00 

j.» — 

•soS 
92? 

81» 
8-« 

•[16 a 12 1q32 
[16 a 12 15(32 

Commur,lcaç6rs d.» Praça do Comm r-
do : 

Bcntrs, 4 (ás 11.57;—Bancaria, 12 1|3 ' 
I articular, 12 7{64. 

Letras, a 12 3|32. 
Mercado, est a. el 

RIO 
mo, I 

IIõ> as 

1 r,o m. 
10.25 • 
1.35 I. 
3.10 t . 
4.20 t. 

Bntifon /laiiroí 
aacftm ccmpram, Mrrcaii 

i|ti; 
12 J (10 
12 1(32 
12 1[16 
12 1|16 

l» l | » | Estável 
11 :i(32 | Kstavol 
12 ::|32 |A.p.csl„v 
12 3|82 Rslavcl 
12 H|3J | Estável 

A'8dMm,, s. letras; fi- íO.65 ni n 1. 
tra»; 1.35 t„ (tiras; 5s 3.(0 t., s.letra 
ás 4.20 I., 9, letras. 

I.0KDRSS, 8 
Mtrcario de Ijo dia Anterior 
Londres 2 2 I1I6 •(. 
Berlim 2 5;8 *(,, 2 5i3 •( 

2 'Io 2 1. 

rmrrfstitan de 1895... — — 
Apoüi 1 s ilo l-'slado do Pa. 

nrii Ido lolor dc 5'NIÍ) 620® 
1tiras iia (amara dt S. Pauto: 

1." einprrstlms — _ 
3.® tmpreslimo 
4.* emprestimo 
C." 'C'|rresliino 
6.* emprfsliino 
7." emj restimo 
Letras áa C. de 8ant.» 

d" emissão) 
Idem idem (da 2*emissão). 
Idrm, idrni do S. Car-

los tia 3* sério 
hicm,da Caui.de S.Siinão. 
Iiien- i.lem.da(2"euiisí8o) 
Idein.ideiii lie Casa ilram u. 
Letrts da C.de Campinas. 
Idne dc Campinas de (20:h) 
Letras da C'. de Capivary . 
I.ftiss da Camara da 8. 

Cruz itas Palmeiras 
Idem da Camara de Santa 

Pila l l . " série) 
Idrm, i 1.111 da Camarada 

Pio Claro 

liem c( 30"/. (a 30 dia»'!. — 
Telephenica 10O.Ç 
llílío 8pertlva(fni llouií.) — — 
Agua Suprraris do Dras»! 

com 5® . . . — — 
LETRAB HYPOTHECA8IA3 

F. Credito Real dc 6 % . 32S v9 í 
Idem ile 6 11 30 dias . . 32$ .".!>; 
Idem 6 •/« 3«S 35J5D0 
Idrm de 8 ",'0 aSOdias .. 3851 ;i6$ 
Idem, idem. a 30 dias, á 

vontade da vendedor... — — 
Esmo UnilodcS.Puulo.. 57* 63$:i!io 
ldcm, ide 111, da 4* série... — — 

LEBENTURES 
Centpioilila lliiião Bereoa-

bsra (1" série) _ _ 
Bra(<srlina — — 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

ASSOCIAÇÃO t em! EReiAL 
Eslá como ir.spector do maz de maio 

o er.. Augnsln dg Honsa ICrauca. 
r n ç o DO CATÊ ISI SARTOS 

A A shüeiB(,(l« Coiuraercial reeebüa 0 
icgtii.te lelrgramnta: 

SANTOS, 4 (ás 11.57) 
O 111 riailo abiiu baje esm mocura 

regu'ar ia i r.ss dc psr 10 kilos. 
rin>!AS COTAÇfIS NA SSUA BO uto. 

NO DIA 1 
Fnr.ilpn prbUeost | fêHds. rompx. 

<1 (lies de 5 •/« 1 1:"W»Í 
199! 

1:0165 
3B5f)« 
IR8Ü 
917K 

87ÍJ5U0 

828 
:6» 

730 
68$ 

100» 85,i 

ACeCES DB BANC03 
Conimerfio e Industria . . 
L a v r a d o r e s 
Credito Real isrt. hyp . . 
lorm com 20 
fc'. Panlo 
llniSo dc B. Panlo 
Comm. italiano (nominat) 
idtm, idem. ao portador 
Industrial Anipsreuss... 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Tabril Paulistana — 
Artsrctlcs • 
E. de F.de Araraqaara... 
IndMtrial de R. Panlo. 

i i JS 

25S 

112$ 
42-S 

2308 
2308 
28» 

150$ 

1J'J$ 

SJ':» 
11(«S 

Emp." de 1895 
• de 1895 (nom.). 

dc 1697 
• dc 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

fcscrlpí,ücsdeSl,;o 
• de3°,'e(noni.) 

Estado de Minas 
idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio cl4 '<,. 
Jilem, « "/o 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo de 1879., 
Municipal de Pctronohs. 
Apólice Est. Esp. Saiito 

AcfGra dc. tancoi: 
Cominercial 
Commercio 
Idem 10111 40 % 
I'uncciouai ios públicos. 
Hypolliccarlo 
Lsvonra e Commercio 
Republica do Brasil. . 
Rural c ilypotkccario. • 
Mim, iueui da 2'série. 
Cnlflu do Commeiciu . 

I t c n d l i i i e n t o o í i s e n e ^ 
SANTOS, 4 
Allandega : 
Pspel 
Duru 
Consumo 
I htanij.iihas .. 

1; '.9® 508 

106.15 
31» 

996,Ç 
997$ 

1:038 Ç 
1:039$ 

176S 
1813 
915$ 
914$ 

8"6a 
56.Ç5i itl 
340.1 

118.4; 
170$ 

101$ 
3o$iiüo 

rrctbedoria: 
Nüo funci-ionou. 
1'oi egual data de IÍK)3: 
R-.ebcdoria 
A fandega 

V a l i - s 

11:1 |«!».i-9 

1:1348650 
'2:0̂ 1 ImiIKI 

52:7078740 

.Paranaguá, 16 horas,.vsriosgeieres. t77 
toneladas, consignado a dantes & 0 . 

Vi por iuglez Taíiot, procedente de 
Londres 38 dias varias gêneros, 206.) 
toneis ias, consignada a Wvsard \V. 
Sara. 

Sabidas : 
Vapor nacional Gnascfí, para Rio dc 

Janeiro com varias generos. 
Vapor nacional Canoc, para Araeaty 

cain variu.i genero?.. 
\'apor iuglez Strabo, para Nova Yorl: 

com café. 
Vapor Italiano Washington, para Gê-

nova com ra."é. 
Vapor fr.tncez 1'oitou, para Marselha 

com café. 
Vapor nacional Gnajarii, para Monle-

vidéo. 
DespachaJo : 
Va|iar nacional Viciaria, paia Rio de 

Janeiro. 
Embarcações atracadas tina Dueas : 
Armazém 1 vapor nacional Onanea, 

com vários gener.js; 
armazém 1 vapor inglez Selri.tr Prin-

cc, cora varias generos: 
nrmazem 2 vapor italiano JL«•hiiii/-

1011 recebeu ctlé; 
armazem vapor allomáa P.K.Frtf-

drich, com \arlos gêneros. 
armazém I vapor Trance/. Poilon re-

cebeu ca!.'; 
armazém 4 vapor nacional Salina*, 

com vari.fi cenar-*».: 
arn.aztm 5 vapor nstlonil Atlili», mai 

sal: 
armazém 5 vapor aiiemão Ci/iri está 

lacrado; 
armazém 6 vapor fiancej Celenia es-

tá laciada: 
armazém 7 vapor nacional Ouajará, 

com vsrioj gêneros; 
armazém 8 vapir alIcm:Vj Asnuriou. 

com varies generos: 
armazém 9 vapor inglez Grrciiirirh, 

com vario3 generos: 
armazém 11 vapor belga Cm antes 

recebeu café; 
armazém 12 vapor inglez Dtlltr, com 

carvão. 
LivEiiroor., 3 

O vapor ingle/. Corcocaito, da Com-
panliii d i Pacifico, aegoiu no dia 31 pa-
ra o Rio. 

UHUuA, 3 
O paquate inglez Orcjma, da Coin-

panhia do Patlllco. segiiiti vn dia 1, ás 
6 horas da tarje, para S. Vicente, Per-
nambuco, Haliiu c Rio. 

- O paquete inglez Oril.i, da Compa-
nhia do Pacífico ci:egou íioje do liio de 
Jamiro. 

or.sovA, 3 
8a'siu ante-hontem, á noite, para o 

Riu, Sinta» Montevldi i e Buenos Aires 
O paquete JUnas ila .Compaulila i.igu-
re Brasiliana*. 

IU:' t PE, 3 
O vapor I/a:.na saliu hoje, ás 4 ho 

Liverpool c escalas, Panamá 14 
Brenien e ísé i fas , ' Wlttinbcrfl 17 
Nova York e escalas, fhttpit 17 
Hamburgo e esc., Prínc /.'. Priedrich 18 
Saladas j ara a Pnropa, do jurlt dt 

liio 

29:580811 I 
108:9T78'T7 

109JJ 
3855011 

212$ 

15$ 

Est. Graphico-Steidcl.,.. 
Mac H a r d y 
Vidraria Ssnla Maria 
Lnptoe 
Mrchanica 
Mogjana (das antigas).., 
Meio, idem(a 3i) dias).... 
Idem, das r.oras 
Idem, c|40 % (á vista)... 
Fadista 
Idem, Idem fa 30 dias).. 
Idero, Idem c \ 3H", ( j ris-

ta) 

60$ 
32$ 

330$ 

122» 
2198 

2-0$ 
80$ S?:!f 
2(1$ 

225$ 
85$ 

Mi» 
246» 

- 244$ 
— 1188 

248» 2151500 
— 246» 

o u r o 
Taxas que vigoraram bojo nara valos 

oura d 11 Alfândega : 
London Bank 
iíivcr Platc Bank 
Britlsh liank 
Brasilianische Bani; 
Banco Commercio e Industria. 

II 29(32 
II 7;8 

II 15|16 
II 29|32 

M o v f n í p n f o m a r i t l m o 
»io, t 

Entraram hoje neste porto oa srg,tin-
tes vapor s: Maranhão, proeedesie ile 
Manaus; Cebrianu, de Cardiíf Atltrilii 
de Bnenoi-A reS: I anurli, ds llavrc L 
Rotirni, de Santos. 

Saliiram os seguintes: Ila/ian/ para 
Porto Alegre; Belgrano, para Hamburgo. 

SA.VT03, 4 
Entradas : * 
Vapor francez Poilon, procedente de 

Buenos Aires. 5 dias, transito 1343 to 
nclaJas, coniignado a Anlnnes dos San-
tos & V. 

Vapor italiana Washington, prscailen-
te de Buenos Aires, 3 dias, tranait» 
1910 toneladas, csnsignsdo a Sehsiidt li 
Trest. 

Vapor nacissal Gnasça, aracadtala da 

S g u i u p a r a 
quetc l .ancta, 
b i r o - . 

— O p a q u e t e 
t e m . 

o N o r t e , 
do «Novo 

KAIIIA ."> 
iiontem, o ps-
LloyJ Braai. 

Uahaija . hegou lion-

VICTOniA, 3 
O paquete Maranhão, do «Novo Llovd 

Brasileiro-, s"gu'u hoj>, ás 11 horas j a 
manhã pars o Rio do Janeiro. 

v A r o n t s KKPKHADOS NO nto 
S o u t h a m p t o n e e s - a l a s , Afaijdaltaa 6 
Kio da Prata, Poilon 
Rio tia Prata, Tlwmes 
M o t e v i d é o e e sca los , Vidoria 
Brenien o e s c a l a s , Bonn 
B r e m c n o esca las , Bonn '.' 
S a n t o s , Asanncion 
C e n o v a e e sca las , /.aa Palmai. 
Rio da Prata, Chill 
Ria d a P r a i a , Panamá ' , 
l . l v . r p o o l e e s c a l a s , Trrene. 
L o n d r e s e e sca l a s , B u f f o n . . 
H a m b u r g o e esca la» , T/jaca. 
Santos. Willtnberg 
Santos Prlns 1;. Fritdrich . . '.W 

VAPORES A SAII1R DO a i o 
G ê n o v a e N á p o l e s . Washington 
Rio da Prata. Mnçdtlena 
Southampton e escalas. Thamts 
Nápoles e escalas, Poitin.. . 
lienova e Nspolas, I.at Palmai 
Haniborgo e esealae, Astancion. .. 
Gênova e tsealae, l'mbrin 
Bordées s escalas. Ihih " 

T/iames 7 
/.rs A!lies 8 
Asiincioii 11 
P.onn 17 
.Vafldalena 21 

Mez do julho : 
Willeillerg 1 

VAPOIES F-SrEUADOS LM SANTOS 
Buenos-Airei, Thames 6 
lititnos-Aires. Peitou 6 
Furojia, Magdatcna . 7 
Pio da Traia. Argtntino 10 
Birdées, Cardilterc 12 
(1 mova e Nápoles, Antcnina 14 
Europa, Ama-onr 14 
Europa, l.a Piam 15 
Nápoles, /.as /'almas 19 
Boetios*Aires, /liu Amazonas...... 20 

Em julho: 
Buenos-Aires, fíauulc 4 
Southampton, Ctyde 5 

TAPOFES A SAma SE SANTJ1 
f la rce l lo t ia e c s c . Peilon 6 
Soutliampton, Thamr* o 
Bncnos-Airea, ilaçjdalena 7 
Hamburgo. Asnnciun 8 
Gênova e Nápoles, /.as Palmas... 10 
Barcelona, Argentino 11 
Nápoles, Imbria II 
Bueuos-Aircs, ' ordillrre 12 
Bordeaux, Chili. 13 
Buenos-Aires, Amiuonc 14 
Gênova u Nápoles, Washimjtm... 14 
lionova o Xapole», Antoiiriiu 16 
Montevidvo c Bucnos-AIrcs,/.« P/ala 15 
Brrincn, Wittcnbvrg 15 
Hamburgo, Prin: fcitcl Frttulrich.. 16 
llnruos-Airrn, Poilon 19 
Gmova e Nápoles, B. jlma:tnas. 20 
Hamburgo, CorrlenUs 23 
Huinburgo, Corrientts. 23 
Bordeaux. Amaaoue 27 
Hrepieu. fíonn 29 
Hamburgo, Tncnman 

Em julho : 
Hamburgo, Calabria 7 
Üreiuen, Aach'-n 13 
H a m b u r g o , /'rim Sigirmiuid : l 
Brenien, CrefcM. 27 

Etn agosto : 
Bremcn Jleidrlbrr/T Jt) 
Hamburgo, Priiu Wnliteniar II 
Nova-Vork, Tennyxon 29 

M a n i l e a l o a 
SANTOS 

Vapores entrada 
Nacional Gttasra, entrado. 
l>o 1'alanaguá : 
D i v e r s o s : 
PC 611 princliões a 1.. Netto A- C 

Fli 500 ditos a F. Rodrigues: l,M 50 
barricai inalte n Lourenço Martins; S|M 
61 amarra los cabos VI! 400 tahoas c 
V. ltreltlianpt & C. 

E u o o m m e n i l a s : 
MJ 1 c. miudezas a Max. Johnsslior 

D i v e r s a s n o t i c i a s 
O C e n t r o d o C o r a m s r c t » d í C a M f u t i e -

c ioua á r u a d a C o n c e i r ã o , n . 4 9 . 
— A C a m a r a S y n d i e a l d o s C o r r c l i r o s 

f l i nce íona á r u a do C o m m e r c i o , 4 8 . 
— A J u n t a C o m m e r c l a l fúncc lona uo 

l a r g o d o P a l a t i a . 
— A A s s a c i a ç l o C o m m e r c l a l f un rc iuna 

á r u a 1 5 de N o v e m b r o , 36-A, s o b r a d a . 
— A C a i a z r a I t a l i a n a cá Ar t i di 8 . 

P a o l o f i t n c c i o u a á r u a d a C o m m e r c i o , 
— A I i e l r g a c i a Fisca1. ç C a i x a KCJ ná-

utica f u n c c i o n a n i á r u a do Cominercio. 
>sr ,uina d a r u a J a U o i t a u d s . 

R e o o l l i i u i e n t o d o n o t a s 
F o i ( r o r o g a d o p a r a 3 0 de j unho às 

K t d e j r a r o ^ a r a r c o l l i i u i o n l o sem lei-
r e r t o i:us n o t a s d s g o v e r n o e biil-etes .1: 
r n l t s l o b a n c a r i a r m s u a t o l a l i d a d e . e q r n 
f a t s o u a c a r g o do g o v e r n o , cx.ri do 
c r r l o n . 2 . 4 0 0 , de 1G d e d e z e m b r a ds 
I t í O . a t a b e r : 

KOTAS no nOVEítVO 
De £00$, da 6* eitampa: 200». l<V>8s 

U f d a 7 " d t a i r p a ; 200» e 208 da S ' e v 
t a m p a . 

NOTA» DOS HANCOS 
r « 5» , 10», 20», 80», 5 0 » , 1098, SíiJI 

e 006» , de t o d a s a s c s u m p a s : C r e J i l o 
P o | u l a r , C r e d i t o P o p u l a r do Brasi l , Es-
t ados U n i d o s d o Braai l , E m i s s o r ds 
N o r t e , E m i s s o r d a Bahia , Bum-a dr. Ba-
hia, E m i s a u r d e P e r n a m b u c o , Emissor 
do Bul , U n i l o d e S . P a u l o , Nacional do 
Bras i l . B a n c o d o Bra s i l , ( n o v a c m i s i l o ) , 
R e p u b l i c a tios E s t a d o s Uni. lüs do Braa.l 
e B e p u b l i c u d o B r a s i l . 

Aa i.c/tas do g o v e r n o o r a cm subít l -
t n i ç l o r t o d o s o s bMnetca b a n c a r i 0 3 qtu 
i.ào t i v e r e m aí lo a p r e s e n t a d o s c a t raes 
t:a C a i x a da A n i o r t l a a ç i t i , ou r.as repar-
t lçócs l e d e r a e s . no» E s t a d o s a t ó o fim 
do s l l u d i t i o j r * t u i u c u r r c r l a eia des* 
r e r t o n a ( d r i n a da.t d i spos i ;Ocs o» 
v i t e r . 

I ' r c f " <IOK « g ê n e r o s n u >ler< 
c a i l u d o M u r ç n 

F a r l n i . a tl« m a n d i o c a 
I d r m d c m i i l t o . . . . 
Milho 
Po lv i lbo 
Pa la la t* 
Batatas doccs 
1'eljSo 
Oves , d e r i a 
P e i ú , u m 
F r a n g o s , u m 
Ca l l i t tba , u m a . . . . 
P a t o , u m 
Carne v e r d e . k i l o . . 
C a r n e d e ( larca s a l -

g a d a , Mio 
B a c a l h a u , k i l o . . . . . 
Par,l:a ,'r .,:a, k i l o . . 
A l h o s , e c n l o 
C e b o l i a s kilo 
Carne MCCCS, arroba 
Tonc in l io s a l g . , a e . 
Arror. Japão,saeca. 
A r r o z C e r o l i u a , sa . : . 
Aproz I g u a p e . . . . 
P a l m i t o s d ú z i a , . . , 

S . P u a l o , 1 — 0 — 9 0 1 . 

Ix W 0 0 
. 7 9 0 0 0 
• 6 * 0 0 0 1 
. 9»000 
• 5800'1 . wm 
. S8000 

1»300 
( o » a ' ) j 

1»500 
1*300 
1 8 - 0 ) 

$ 4 0 0 a 

• " 0 0 
1»"00 
l » ' ) 00 

; :»»SJ 
»l'.'W 

1."|»0I>J 
1 !»XKJ 

21» . 2 3 $ 0 0 0 a 21» 
• 21 r s » 
. 16»ort i a 1S-» 

Londen and River Ptefe Bank, Limitei 
ESTABELECIDO t.M /HtS. 

C APITAI. 
• APITAI. ItEALWAIJO. 
FUNDO DE RESERVA 

Í; 1.500.000 
111)0.000 

• l . w i . 0 0 0 

tlAI.AMT.Tr. I,A CAIXA Pl l . lAl . NESTA PltAI/A. FM 51 IIE MAIO DE 19»4 

A c t i v o 
Letras descontadas 
Letras ti receber 
Einjireitimos. cuntus eatt-

i iouuilas etc 
Caixa matriz, filiaes c 

agemias 
Diversas contas 
Penhores de empréstimos 

n diversos valores . . . . 
Caixa etn moeda corren-

te no cofre do Banco 

29:915$l 80 Capital .In 
1.068 362S590 Xa filial 

P a B B i i r o 
tarado da cai 

601:150*760 

737:587^330 
54:329Ç270 

.249:440*790 

.319:208 $010 
12,063:323 $930 

D e p o s i t o s a p r a z o l i x a . . 
C o u t a s c o r r e n t e s c o m e 

sem j u r o s 
D i v e r s a s c o n t a s 
Titnlos em caução e de-

posito 
L e t r a s a p a g a r 
C a i x a m a t r i z , f i i i a c s e 

a g e n c i a s . 

;,00:(iOO$OW 
U3i710»«a> 

660:602*^ 

». 249:4 l i i f W 
8:37'JF«0 

1.520:ir2S¥82* 

H Paulo, 4 de jnaka <1, 
S E. ou O. 

Pelo Ltnittt arnl Hittr Plalr J/mi, J.imltrH: t 
lAwifftado;—E C. BIUIBA, aetg manag r 

A 
—D.MoniKHe. accountant 


